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Ata da quarta Sessão Ordinária do ano de 2021 da Assembleia de Freguesia de 

Caldelas e ata número dois, pós instalação do Órgão do Mandato 2021 – 2025 

 

Aos vinte dias do mês de dezembro do ano de dois mil vinte e um, pelas vinte 

uma horas e quinze minutos, realizou-se a quarta sessão ordinária da Assembleia de 

Freguesia de Caldelas do ano de 2021 e segunda pós instalação do Órgão do Mandato 

2021 – 2025, sob a presidência de António Joaquim Azevedo de Oliveira, secretariada 

por Eduarda Sofia de Oliveira Ferreira e Clara Sofia Abreu Barros, respetivamente 

primeira e segunda secretárias e com a seguinte ordem de trabalhos:  -----------------------  

PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA 

Ponto um - Leitura e aprovação das atas:  --------------------------------------------  

•Da 3.ª sessão ordinária de 2021, realizada a 28 de setembro.  --------------------  

•Da sessão de instalação dos Órgãos Autárquicos, realizada a 18 de outubro de 

2021.  ------------------------------------------------------------------------------------------------  

Ponto dois - Período reservado à intervenção do Público e destinado ao pedido 

de esclarecimentos dirigidos aos membros da Assembleia, sobre assuntos do interesse da 

Freguesia.  -------------------------------------------------------------------------------------------  

Ponto três - Tratamento de assuntos gerais de interesse para a Freguesia, sem 

caráter deliberativo.  -------------------------------------------------------------------------------  

PERIODO DA ORDEM DO DIA 

Ponto quatro - Apresentação e Apreciação da informação escrita da Junta de 

Freguesia relativa à atividade e situação financeira entre sessões.  ---------------------------  

Ponto cinco - Apresentação, Discussão e Votação do Regulamento de Taxas e 

Licenças.  --------------------------------------------------------------------------------------------  

Ponto seis - Apresentação, Discussão e Votação das Grandes Opções do Plano 

e Orçamento para o ano de 2022.  ----------------------------------------------------------------  

Ponto sete - Apresentação, Discussão e Votação do Plano Plurianual de 

Investimentos para o Quadriénio 2022-2025.  --------------------------------------------------  

Ponto oito - Autorização Prévia para Compromissos Plurianuais.  ----------------  

Ponto nove - Apresentação, Discussão e Votação do Mapa de Pessoal para o ano 

de 2022.  ---------------------------------------------------------------------------------------------  
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Ponto dez - Apresentação, Discussão e Votação da Proposta de Celebração de 

Protocolo com o Agrupamento de Escolas das Taipas, para o fornecimento de materiais 

de limpeza e de expediente às Escolas do 1.º Ciclo e Pré-escolar, pelo período da 

legislatura.  ------------------------------------------------------------------------------------------  

Ponto onze - Discussão e Votação da Proposta da Mesa, de Revisão do 

Regimento desta Assembleia.  --------------------------------------------------------------------  

Após o presidente declarar aberta a sessão, passou a palavra à primeira secretária 

para esta ler o documento de tomada de posse, do cidadão melhor posicionado na lista da 

coligação de partidos PPD/PSD.CDS/PP - Constantino João Quintas Veiga, que havia 

faltado à primeira sessão de ato de posse e que justificou, conforme declaração enviada à 

mesa. Após a secretária ler a primeira parte do auto de posse, o cidadão foi chamado à 

mesa e perante a mesma declarou por sua honra, que cumpriria com lealdade as funções 

que lhe eram confiadas, tendo assinado o compromisso, seguindo-se-lhe as assinaturas 

dos membros da Mesa da Assembleia. Seguidamente o empossado tomou assento na 

bancada do Partido Popular Democrático / Partido Social Democrata, adiante e nas atas 

seguintes denominado PSD, do qual fazem parte os eleitos na Lista de Coligação Juntos 

por Guimarães. O documento do auto de posse encontra-se em anexo à presente ata. -----  

O presidente deu conta que tinha chegado à mesa o pedido de substituição por 

parte do Deputado Sérgio Nuno Pereira de Araújo. Questionou o Porta-voz da Bancada 

do Partido Socialista, adiante e nas atas seguintes denominado PS, se estava presente o 

cidadão substituto, tendo este indicado que o mesmo seria substituído, nesta sessão, pelo 

cidadão José Agnelo de Crato Guimarães Azenha Pires que, encontrando-se na sala, 

tomou lugar na respetiva bancada.  ---------------------------------------------------------------  

Concluída assim a totalidade dos membros da Assembleia, o presidente e as 

secretárias assinaram a folha de registo de presenças que foi, seguidamente entregue aos 

deputados, verificando-se a presença, além dos membros da mesa dos seguintes 

Deputados:  ------------------------------------------------------------------------------------------  

Pelo PS: José Alexandre Maia de Freitas, António Augusto da Silva Mendes, 

José Horácio da Silva Nogueira, Alexandra Santos Gonçalves Ferreira e José Agnelo 

Crato Guimarães Azenha Pires e;  ----------------------------------------------------------------  
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Pelo PSD: Constantino João Quintas Veiga, José Maria Fernandes Ferreira 

Gomes, Maria da Luz Silva Alves Duarte, Manuel José Araújo Ribeiro e Sónia Cristiana 

Ferreira Mendes.  -----------------------------------------------------------------------------------  

Da Junta de Freguesia de Caldelas estiveram presentes: Luís Miguel de Freitas 

Marques Carvalho Soares, José Inácio da Fonseca, João Manuel Fernandes da Silva 

Ribeiro, Patrícia Alexandra Gomes Correia e Rosa Maria Silva de Lima, respetivamente, 

presidente, secretário, tesoureiro e vogais.  ------------------------------------------------------  

Foi solicitado, e aceite pela Assembleia, a dispensa da leitura do Edital 

distribuído previamente.  --------------------------------------------------------------------------  

Estando reunidas as condições para tal, iniciou-se a Ordem de Trabalhos da 

Assembleia:  ----------------------------------------------------------------------------------------  

Ponto um - Leitura e aprovação das atas:  ----------------------------------------  

Estando para submeter a discussão e aprovação a ata da 3.ª sessão ordinária de 

2021, realizada a 28 de setembro e ainda da Instalação dos Órgãos Autárquicos realizada 

em 18 de outubro de 2021, foi solicitada a dispensa da sua leitura, atendendo a que as 

mesmas tinham sido enviados a todos os membros da Assembleia, com a antecedência 

prevista no Regimento e juntamente com a restante documentação.  ------------------------  

Este pedido de dispensa foi unanimemente aceite pela Assembleia.  -------------  

Assim, foi colocada à discussão a ata de 28 de setembro do ano de 2021. -------  

Não se tendo verificado inscrições foi a mesma colocada à votação, tendo sido 

aprovada por unanimidade.  -----------------------------------------------------------------------  

Seguidamente foi colocada à discussão a ata da Sessão de Instalação dos Órgãos 

Autárquicos, realizada em 18 de outubro de 2021.  --------------------------------------------  

Inscreveu-se para intervir o deputado José Maria Fernandes Ferreira Gomes, do 

PSD.  -------------------------------------------------------------------------------------------------  

Na sua intervenção, contestou não constar da ata que o primeiro cidadão eleito 

pela lista da Coligação, Constantino João Quintas Veiga, não tinha tomado posse pelo 

motivo de estar doente e que, esse mesmo facto, foi mencionado pelo presidente da Junta 

de Freguesia e pela cidadã que estava a fazer o protocolo da sessão. ------------------------  

Colocada a ata a votação, na sua versão inicial, foi a mesma aprovada com oito 

votos favoráveis do PS, quatro votos contra dos deputados José Maria Fernandes Ferreira 
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Gomes, Maria da Luz Silva Alves Duarte, Manuel José Araújo Ribeiro e Sónia Cristiana 

Ferreira Mendes e a abstenção do deputado Constantino João Quintas Veiga, estes do 

PSD.  -------------------------------------------------------------------------------------------------  

Ponto dois - Período reservado à intervenção do Público e destinado ao 

pedido de esclarecimentos dirigidos aos membros da Assembleia, sobre assuntos do 

interesse da Freguesia.  --------------------------------------------------------------------------  

A secretária da Assembleia distribuiu impresso para a inscrição do público que 

quisesse intervir, nos termos do artigo 34.º do Regimento da Assembleia de Freguesia, 

cujo modelo anexamos à presente ata, para inscrição, indicando além da identificação, o 

assunto e o grupo parlamentar a quem pretende solicitar esclarecimentos.  -----------------  

Após recolha dos boletins, constatou-se a inscrição dos cidadãos Júlio Isaque 

Peixoto Silva Mendes e Ângelo Manuel Ribeiro de Freitas.  ---------------------------------  

 Dada a palavra ao primeiro inscrito, este depois de saudar todos os presentes, 

disse que pedia uma intervenção na “rua Padre Silva Gonçalves, onde o piso está a aluir” 

e que pedia ordem na Freguesia, pois esta está “desorganizada e aquilo que eu peço nos 

próximos quatro anos” é que o Executivo “meta ordem nesta freguesia” e que cumpram 

com tudo o que prometeram. Que o pedido que tinha feito na reunião com o Presidente 

da Junta, que foi a concretização da paragem central de autocarros, seja realizado mas o 

que pede mesmo é ordem e trabalho. Que o que foi prometido seja cumprido e que ele 

próprio gosta “de falar pouco mas gosto de trabalhar. Eu prefiro estar a trabalhar e 

mostrar serviço do que falar muito é isso que eu peço, peço ordem na minha vila”. ------  

Terminada esta intervenção o presidente da mesa disse que não havendo 

qualquer questão colocada aos partidos ou à Junta de Freguesia, se iria passar ao terceiro 

ponto da Ordem de Trabalhos.  -------------------------------------------------------------------  

O cidadão Ângelo Manuel Ribeiro de Freitas, que tinha preenchido a ficha de 

inscrição para usar da palavra, chamou a atenção ao presidente da Mesa para esse facto. 

Este argumentou que o cidadão tinha no local próprio para inscrever a que partido dirigia 

a sua questão e que, este colocou “do Povo”. Ora, não existindo nenhum partido com essa 

designação na Assembleia, a pergunta ficava sem resposta.  ----------------------------------  
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Nessa altura deu-se lugar a um diálogo entre o presidente e o cidadão, onde este 

queria intervir e sentia-se nesse direito e o presidente não lhe dava a palavra, apesar da 

insistência do mesmo.  -----------------------------------------------------------------------------  

Passados alguns momentos desta discussão o cidadão abandonou a Assembleia, 

não sem antes afirmar que “acabei com o remisismo e vou acabar com o bairrosismo”.  -  

O presidente da mesa esclareceu que segundo o Regimento da Assembleia e as 

Leis, este período destina-se aos cidadãos colocarem perguntas aos partidos, o que não 

tinha sido o caso. O cidadão reentrou na sala reclamando que o presidente não queria que 

ele falasse e que a Assembleia era uma ditadura e que “isto ainda vai acabar mal”. Antes 

de sair, ainda apelidou o presidente da Assembleia de “malandro”. -------------------------  

O presidente continuou, dizendo que ao contrário das afirmações do cidadão, a 

Assembleia era uma democracia e que na democracia há leis e as leis são para cumprir, 

citando o Regimento da Assembleia, que diz em que moldes o público pode intervir. 

Acrescentou que quem não “cumpre as Leis é que é ditador ou é tirano, ou então 

ignorante”.  -----------------------------------------------------------------------------------------  

Ponto três - Tratamento de assuntos gerais de interesse para a Freguesia, 

sem caráter deliberativo.  ------------------------------------------------------------------------  

O presidente deu conta da correspondência recebida: Convite da Junta de 

Freguesia para estar presente no Jantar Tradicional de Natal, que entretanto foi adiado 

devido à situação epidemiológica; apresentação do Gabinete da Arboricultura da 

Freguesia que teve lugar no salão multiusos do Antigo Mercado.  ---------------------------  

Abertas as inscrições para usar da palavra neste ponto, inscreveram-se os 

deputados António Augusto da Silva Mendes e José Maria Fernandes Ferreira Gomes.  -  

António Augusto da Silva Mendes na sua intervenção referiu, conforme 

documento facultado e que se junta à presente ata:  --------------------------------------------  

" Exmo. Sr. Presidente Da Assembleia de freguesia e restantes membros da 

mesa,  ------------------------------------------------------------------------------------------------  

Exmo. Sr. Presidente da Junta de Freguesia e restantes membros do executivo, 

Senhoras e Senhores deputados,  ------------------------------------------------------  

Comunicação Social aqui presente,  --------------------------------------------------  

Caros Taipenses,  -----------------------------------------------------------------------  
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O Partido Socialista quer, nesta sessão, congratular o CART e a sua patinadora 

Carolina Novais pelo título de campeã nacional de patinagem artística o que ajudou a 

que o CART pudesse ser Vice-campeão nacional por equipas.  ------------------------------  

Congratulamos ainda os atletas Taipenses Joaquim Carlos Lopes e Rita Lopes 

pelos títulos de campeão nacional e vice campeã nacional, respetivamente, de Duatlo 

Sprint.  -----------------------------------------------------------------------------------------------  

Congratulamos também o Clube Caçadores das Taipas pelo seu 98ºaniversário 

que se celebrou no passado dia 23 de Novembro.  ---------------------------------------------  

Pelo seu 187ºaniversário, celebrado no passado dia 5 de Outubro, 

congratulamos a Banda Musical de Caldas das Taipas.  --------------------------------------  

Felicitamos também a Comissão de Festas Dar Vida à Vila pela excelente 

organização de mais uma edição do evento "Caldas das Taipas - Vila Natal" e pelos 

excelentes momentos criados para as nossas crianças, mostrando saber adaptar-se aos 

tempos que vivemos não deixando assim que este evento perca a força que vem 

demonstrando desde a sua primeira edição. Neste ponto não podemos deixar de mostrar 

a nossa discordância com a política seguida pelo município de Guimarães no que a 

eventos de Natal diz respeito. É sabido que Caldas das Taipas organizou, com sucesso, 

a primeira Vila Natal no concelho de Guimarães. Assim, seria na nossa opinião mais 

assertivo investir na nossa Vila Natal, podendo assim projetá-la a nível regional e até 

nacional, do que andar a replicar imitações, gastando mais recursos dos que tem a nossa 

comissão de festas e Junta de Freguesia, em eventos na cidade. "Caldas das Taipas - Vila 

Natal" representaria certamente com orgulho de todos os vimaranenses o nosso concelho 

nesta festividade. -----------------------------------------------------------------------------------  

Por fim, mas não menos importante, felicitamos o Sr. Presidente da Junta, Luís 

Soares, e a também Taipense Elisabete Matos, esta com medalha de mérito atribuída 

pela nossa freguesia, da qual é cidadã benemérita, pela indicação de integração nas 

listas do Partido Socialista às próximas eleições legislativas em lugares potencialmente 

elegíveis. Deve ser, para Caldas das Taipas, um motivo de orgulho a eleição de 2 

deputados da nossa Vila à Assembleia da República.”  ---------------------------------------  

Terminou assim a sua intervenção.  ---------------------------------------------------  
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 Seguiu-se-lhe o deputado José Maria Fernandes Ferreira Gomes. Na sua 

intervenção referiu, conforme documento facultado e que se junta à presente ata:  --------  

“Muito boa noite minhas senhoras e meus senhores --------------------------------  

Em primeiro lugar queria cumprimentar o Senhor Presidente da Assembleia de 

Freguesia e restante mesa.  -----------------------------------------------------------------------  

Cumprimentar o Senhor Presidente da Junta de Freguesia e restantes membros 

do executivo.  ---------------------------------------------------------------------------------------  

Cumprimentar, também, os membros da Assembleia de Freguesia e dar as boas 

vindas aos elementos novos. Espero que sejam uma mais-valia para o trabalho da 

Assembleia que não pode ser uma caixa-de-ressonância da Junta de Freguesia.  ---------  

Este é um órgão deliberativo e fiscalizador da ação do executivo.  ---------------  

A todos os presentes, sem excluir a comunicação social e quem nos segue pelas 

redes sociais, muito boa noite e sejam bem-vindos.  -------------------------------------------  

Sr. Presidente da Assembleia ----------------------------------------------------------  

Quando integramos um grupo de trabalho, em regra, gostamos de ser 

intervenientes ativos na discussão dos assuntos em agenda quando entendermos e 

quando se justificar. Gostamos de tornar clara a nossa atitude e comportamento para 

nos entendermos melhor.  -------------------------------------------------------------------------  

Naturalmente que, como sabe, a nossa missão, e a sua também, é questionar e 

fiscalizar as ações do executivo. Neste sentido, adotaremos sempre uma postura 

assertiva, correta, construtiva e de esclarecimento. Nunca gostamos de pertencer a 

instituições ou órgãos como esta Assembleia e ficar na dúvida ou provocar dúvidas nas 

pessoas.  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

Tinha um texto preparado para este ponto da ordem de trabalhos mas a 

intervenção do Sr. Presidente da Assembleia, na tomada de posse, deixou-me intrigado 

e a pensar que o Sr. Presidente não estava bem.  ----------------------------------------------  

Por um lado digo que não estava bem porque disse que nesta Assembleia se vai 

fazer política.  ---------------------------------------------------------------------------------------  

- E então que estivemos a fazer, aqui, no último mandato?  -----------------------  

- A jogar à sueca ou ao domino?  -----------------------------------------------------  
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- Isto será um ataque ao Sr. Presidente da Assembleia cessante que, 

inesperadamente, foi substituído?  ---------------------------------------------------------------  

Sinceramente não percebi e na primeira oportunidade poderá esclarecer este 

assunto, se assim o entender.  ---------------------------------------------------------------------  

Por outro lado digo que não estava bem porque tentou fazer um historial do 

passado democrático da Vila e dos seus principais intervenientes. Começou por nomear 

alguns e depois parou essa nomeação dizendo que só sinalizava aqueles que exerceram 

funções no século passado.  -----------------------------------------------------------------------  

- Será que houve um interregno e a democracia foi suspensa no século passado? 

- Nos anos deste século vivemos em ditadura?  --------------------------------------  

Ou foi porque, neste século, o município fez como que… um apagão ao 

desenvolvimento desta zona do concelho?  ------------------------------------------------------  

- Foi por causa disso que queria impedir a tomada de posse e excluir 

Constantino Veiga desta Assembleia?  ----------------------------------------------------------  

Pelo menos estes 2 episódios do discurso levou-me a pensar que o Sr. Presidente 

da Assembleia não estaria bem.  -----------------------------------------------------------------  

Não leve a mal o que vou dizer.  -------------------------------------------------------  

Digo-o com respeito mas com a frontalidade que me caracteriza.  ---------------  

Se não está bem… tem que se tratar, Sr. Presidente. Sabe porquê?  --------------  

Eu também não andava bem porque o meu pai, a minha mãe e os meus 2 irmãos 

mais velhos tiveram o mesmo problema de saúde e morreram.  ------------------------------  

Como eu estava a chegar à idade da morte dos meus irmãos (64 e 65), como 

deve compreender, andava completamente desnorteado e perturbado.  ---------------------  

Iniciei um tratamento e estou confiante no seu sucesso. Mas fiquei muito 

chocado e até revoltado com a informação de um dos clínicos que me acompanha.  ------  

- Se os seus irmãos tivessem médico de família e lhes fosse diagnosticado 

corretamente o problema podiam não ter morrido.  -------------------------------------------  

Por isso lhe digo, Sr. Presidente, sem qualquer tipo de ironia.  -------------------  

Se não estiver bem é melhor tratar-se. Faça como eu estou a fazer.  -------------  

Já agora, e porque trouxemos aqui este assunto há 4 anos e como o Sr. 

Presidente integrou o executivo da Junta de Freguesia… -------------------------------------  
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- Sabe dizer-me se todos os Taipenses têm médico de família?  -------------------  

- Há 4 anos algumas boas centenas não tinham.  -----------------------------------  

- Fizeram alguma diligência para que tivessem?  -----------------------------------  

- Sabe-me dizer quantos morreram nos últimos 4 anos sem médico de família? 

Outra questão política tem a ver com a minha intervenção na reunião de 28 de 

setembro do último mandato. ---------------------------------------------------------------------  

Nessa sessão, apresentei 4 notas e o Sr. Presidente, nas redes sociais, resolveu 

fazer paródia com uma delas, sobre o conceito de Taipense.  --------------------------------  

Tratarei este conceito, noutra altura, porque nunca deixei nada por dizer 

quando alguém, a propósito de um assunto sério, toma atitudes patéticas e “vilescas”.  -  

O senhor serviu-se, indevida e ilegitimamente, de uma ata da AF que continha 

a minha intervenção. Retirou uma parte do texto e do contexto e resolveu fazer chacota. 

Paralelamente um cidadão da nossa comunidade pediu que as atas fossem 

públicas e lhe fossem facultadas. Depois de muita luta e de muito batalhar conseguiu 

uma delas pagando 12€, segundo pudemos apurar.  -------------------------------------------  

- O Sr. pagou alguma coisa para obter a ata de 28 de setembro?  ----------------  

- Os direitos não são iguais?  ----------------------------------------------------------  

Uma última questão.  -------------------------------------------------------------------  

Na tomada de posse de 18 de outubro, na minha intervenção, houve uma ideia 

que tinha escrito. Por razões alheias à minha vontade (talvez por ter de usar da palavra 

e escrever em cima da hora pelo inesperado problema de saúde de Constantino Veiga ou 

por ainda não estar totalmente recuperado), não fui bem compreendido e o seguinte 

parágrafo gerou alguma agitação.  --------------------------------------------------------------  

Continuamos a defender que, se não houver um saldo e um salto qualitativo no 

desenvolvimento progressivo e permanente de Caldas das Taipas, o fantasma da 

aproximação a Braga, a desintegração do território concelhio, como aconteceu com 

Vizela, e a vontade recorrente de “Taipas a Concelho” não sairão da mente, do espírito 

e da vontade de muitos Taipenses que reconhecem a Vila como uma importante 

centralidade do norte concelhio.  -----------------------------------------------------------------  

No final deste parágrafo fiz o seguinte comentário.  --------------------------------  
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Estes, com certeza, continuarão a defender Taipas a Concelho. E isso ninguém 

deseja.  -----------------------------------------------------------------------------------------------  

Da forma como foi dito, foi entendido que não queríamos o concelho das 

Taipas.  ----------------------------------------------------------------------------------------------  

A ideia que tínhamos em mente é que se não houvesse o investimento que 

entendemos necessário e que a Vila merece “Taipas a Concelho” estará sempre na mente 

de muitos Taipenses. Ora… “Taipas a Concelho” não está em cima da mesa.  ------------  

Sou a favor de um forte investimento que nos foi sonegado nas últimas 3 

décadas. Se para este investimento for preciso “Taipas a Concelho”… porque não??? 

Foi assim que aconteceu com Vizela.  ------------------------------------------------  

Se Taipas for Concelho não terá nada a perder… mas tudo a ganhar.  ----------  

Vivi de perto a luta de Vizela e estive presente na Assembleia Municipal onde 

se discutiu este assunto. Os meus amigos de Vizela, Abílio Meneses e Dinis Costa, 

presidentes das Juntas de S. Miguel e S. João, confirmaram-me que antes do concelho 

viviam de esmolas suadas do município.  --------------------------------------------------------  

Depois do concelho dependiam de si próprios e conheceram o verdadeiro 

desenvolvimento que a maioria daquela centralidade desejava. -----------------------------  

Que fique claro. Se para conhecer o verdadeiro desenvolvimento for preciso 

“Taipas a Concelho” estaremos aqui para nos pronunciarmos, sem guerras e sem 

preconceitos.  ---------------------------------------------------------------------------------------  

Muito obrigado e Bom Natal”  --------------------------------------------------------  

Fim da intervenção.  --------------------------------------------------------------------  

O deputado António Augusto Silva Mendes pediu a palavra, para colocar 

interpelações ao orador anterior, não tendo fornecido a intervenção, por a mesma não ser 

escrita.  -----------------------------------------------------------------------------------------------  

Sendo-lhe concedida a palavra disse “achar lamentável” a intervenção do 

orador anterior e queria fazer-lhe algumas interpelações.  -------------------------------------  

Perguntou se alguém tinha questionado a bancada sobre a questão do líder 

parlamentar não ser o primeiro candidato e ser o deputado Manuel José Araújo Ribeiro, 

tendo acrescentado que não, pois era um assunto interno, tal como o foi a eleição do líder 

da bancada do P.S.  ---------------------------------------------------------------------------------  
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Quanto à tomada de posse do deputado Constantino João Quintas Veiga, disse 

que quem esteve presente no processo pode “falar da boa-fé que houve no mesmo. Vir 

agora com essa discussão, como se fosse má-fé é, isso, ser má-fé. Questionou se o 

deputado tinha conhecimento do processo e se não tem, seria bom que tivesse. Quanto à 

questão da ata, questionou se a mesma tinha sido facultada a algum cidadão antes de 

aprovada pela Assembleia, pois, se tal aconteceu não deveria ser.  --------------------------  

Quanto à “questão de Braga e do concelho, que é muito querida para vocês” o 

orador inquiriu o deputado José Maria Fernandes Ferreira Gomes “se as freguesias 

vizinhas depois iriam andar a pedir ao concelho das Taipas, como dizem que as Taipas 

andam a pedir a Guimarães”.  -------------------------------------------------------------------  

Fim da intervenção.  --------------------------------------------------------------------  

O deputado José Maria Fernandes Ferreira Gomes pediu a palavra para 

responder ao orador anterior. Iniciou a sua intervenção dizendo ao deputado Augusto 

Mendes que “lamentável ter opinião, isso era no passado” e que agora não é lamentável 

“é a minha opinião, está bem?” Que a sua opinião é aquilo que diz e aquilo que pensa. 

Que não tinha falado da intervenção do deputado Augusto Mendes. Esclareceu que o 

presidente da Assembleia lhe tinha enviado um correio eletrónico a perguntar quem era o 

líder da sua Bancada e que terá respondido que “o líder da bancada juntos por Guimarães 

foi e continua a ser o Dr. Manuel Ribeiro”.  --------------------------------------------------- . 

Esclarece que a ata deve ser o resultado do que se passa nas Assembleias e o 

que se tinha passado na referida sessão. Que o presidente da Junta “ e a menina que estava 

aqui a anunciar, disse, disse, que Constantino Veiga, Constantino Veiga, não podia estar 

presente, por questões de saúde” e que isso não estava na ata. Mas que isso “era uma 

questão que juridicamente se irá aclarar. Depois no dia 28, eu não disse que no dia 28 

foi paga uma ata por doze euros. O que eu disse, o que eu perguntei, foi se o senhor 

presidente pagou alguma coisa” porque um cidadão quis uma ata e “depois de muito 

batalhar pagou doze euros.” Esclareceu que tinha perguntado ao presidente da 

Assembleia se tinham exigido isso a um cidadão, porque é que o presidente se tinha 

servido duma ata “para fazer chacota”. A ata do dia 28, “não tem nada a ver com o 

cidadão. Tem a ver com o senhor presidente da Assembleia, que usou uma intervenção 

que eu fiz e foi fazer chacota nas redes sociais. É o caráter das pessoas, quando não são 
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capazes de dizer frontalmente aquilo que devem dizer vão para as redes sociais fazer 

chacota. Não é dar opiniões.”  -------------------------------------------------------------------  

Fim da intervenção.  --------------------------------------------------------------------  

António Joaquim Azevedo de Oliveira, dirigindo-se ao deputado José Maria 

Fernandes Ferreira Gomes, disse que se o mesmo “não tivesse feito a segunda intervenção 

eu nem lhe ia responder, porque a primeira, não merece qualquer resposta. Primeiro o 

que eu faço nas redes sociais ou não, foi como cidadão como o senhor. E se vamos falar 

de chacota nas redes sociais, estamos falados, porque aí o senhor não é exemplo nenhum. 

Continuou dizendo que o que tinha colocado nas redes sociais, não fora através da ata, 

como afirmava o deputado, mas sim pelo que tinha lido do próprio. Quanto ao assunto do 

deputado Constantino João Quintas Veiga, tinha sido debatido “nas duas reuniões de 

Conferência de Líderes, para aprovar esta Assembleia. O representante do vosso partido 

estava lá e sabe o que foi resolvido. Tenho muita pena que ele não o tenha comunicado, 

para que não viesse aqui fazer afirmações falsas e sem pés nem cabeça.  ------------------  

A terminar disse que entregaria ao deputado a parte do Regimento e da Lei, em 

que alude sobre renúncias ao mandato. Disse, ainda, que todos os atos que cometeu antes 

de tomar posse da Assembleia foi como cidadão, tendo inquirido o deputado se as 

publicações que o mesmo fez nas redes sociais, foram como cidadão ou como deputado. 

Terminada esta intervenção e não existindo nada para submeter a votação, foi 

este ponto encerrado.  ------------------------------------------------------------------------------  

PERIODO DA ORDEM DO DIA 

Ponto quatro - Apresentação e Apreciação da informação escrita da Junta 

de Freguesia relativa à atividade e situação financeira entre sessões.  ------------------  

O presidente da Junta apresentou o documento. Inscreveram-se os deputados 

Manuel José Araújo Ribeiro, José Horácio Silva Nogueira e Sónia Cristiana Ferreira 

Mendes. O presidente da Junta respondeu às questões colocadas.  ---------------------------  

Depois de dar nota dos tempos atribuídos a cada bancada e à Junta de Freguesia, 

foi dada a palavra ao presidente da Junta, para apresentação do documento:  --------------  

Luís Miguel de Freitas Marques Carvalho Soares, na sua intervenção, fez uma 

resenha do documento apresentado aos membros da Assembleia, que será junto à presente 

ata. A sua intervenção não foi fornecida, por não ser escrita.  --------------------------------  
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Começou por cumprimentar os deputados, a Mesa da Assembleia de Freguesia 

e os colegas do Executivo, a comunicação social e todos os presentes e pedir desculpa 

pelo ligeiro atraso mas que tal se devia ao tratamento de assuntos de natureza social da 

freguesia.  -------------------------------------------------------------------------------------------  

Relativamente ao ponto em discussão disse:  ----------------------------------------  

Os três meses de mandato tinham coincidido com o período eleitoral e de 

transição de tarefas; três membros do Executivo mantinham-se em funções, mas João 

Manuel Fernandes Silva Ribeiro, tinha mudado para Tesoureiro, quando antes era 

secretário e Rosa Maria Silva de Lima, que ocupa as funções de responsável pelos 

serviços administrativos e gestão dos Recursos Humanos. Tais alterações implicam um 

período de adaptação quer aos serviços quer às pessoas, quer ao conhecimento de 

dossiers. No entanto, tal não impediu que grande parte do que estava planeado se 

mantivesse. De seguida elencou as realizações:  ------------------------------------------------  

- Projeto de reabilitação da margem ribeirinha do Ave, com o apoio da APA – 

Agência Portuguesa do Ambiente, ficando concluído como estava previsto até 15 de 

novembro, o que permitiu receber as verbas disponibilizadas, estando apenas em falta a 

verba de dez mil euros, que será recebida brevemente. Que tudo isso foi concluído e que 

agora se esperava a atribuição dos restantes cinquenta mil euros, para reabilitar a outra 

margem do curso ribeirinho, de que falará no próximo ponto;  -------------------------------  

- A contenção do muro da rua das Fontainhas, que foi uma despesa inesperada 

mas que o processo está concluído, exceto uma lomba mal executada;  ---------------------  

- Foram retomadas as atividades do Espaço de Convívio Sénior, que esteve 

encerrado por força da situação epidemiológica, pelo que se prevê que as atividades, 

embora condicionadas, sejam retomadas;  -------------------------------------------------------  

- Execução de duas rampas, a pedido de cidadãos, para pessoas com mobilidade 

reduzida;  --------------------------------------------------------------------------------------------  

- Ampliação de mais três lugares para estacionamento de pessoas nas condições 

de mobilidade reduzida; ---------------------------------------------------------------------------  

- Foi retomado o Plano de Passeios Sociais; -----------------------------------------  

- Promoção, juntamente, com o Quarteto de Metais de um concerto e ainda 

visitas guiada ao Património e à Memória e Identidade de Caldas das Taipas;  ------------  
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- Participação com a Comissão de Festas na organização da Vila Natal, que estão 

de parabéns todos os envolvidos na iniciativa e pelo apoio que sentiram no comércio 

local;  ------------------------------------------------------------------------------------------------  

- Ao nível ambiental, a instalação de dois pontos de recolha de resíduos sólidos 

urbanos;  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

- Manutenção do Parque de Lazer;  ---------------------------------------------------  

- Substituição de parte da vedação da Ribeira da Canhota;  ------------------------  

- Iniciação do Plano de Podas, já executado na rua da Taipa e no Largo José de 

Sousa, estando previstas novas intervenções, programadas pelo Gabinete de 

Arboricultura;  --------------------------------------------------------------------------------------  

Finalmente, o presidente da Junta considerou que, apesar de ser um período de 

transição, foi um período de atividade intensa.  -------------------------------------------------  

Terminada a intervenção da Apresentação do Relatório de Atividades entre 

Sessões, que se encontra anexo à presente ata, abriu-se o período de inscrições.  ----------  

O deputado Manuel José Araújo Ribeiro, pediu a palavra para colocar um ponto 

de ordem à mesa. Questionou o presidente da Assembleia se tinha afirmado que “o senhor 

presidente da Junta não tem limite de tempo? O presidente da Assembleia esclareceu que 

tinha dito que na apresentação do documento não tinha limite de tempo que, depois, na 

discussão, tinha o limite que indicou na apresentação dos tempos.  --------------------------  

Retorquiu o deputado que “na Assembleia de Freguesia os tempos têm de ser 

dados aos membros da Assembleia”.  -----------------------------------------------------------  

Esclarecida a questão inscreveram-se para participar na discussão os deputados 

Manuel José Araújo Ribeiro, José Horácio Silva Nogueira e Sónia Cristiana Ferreira 

Mendes.  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

O deputado Manuel José Araújo Ribeiro foi chamado para usar da palavra. O 

presidente da mesa indicou o tempo que este teria disponível, tendo o mesmo observado 

que “os tempos não têm sentido. Nós quando fazemos as reuniões de líderes e 

combinamos os tempos e somamos os tempos tendo em conta que a Junta de Freguesia 

tem 25%” para que a sessão dure três horas. Se a Junta de Freguesia “esgota os tempos 

das interpelações e das inscrições, nós nem às três da manhã saímos daqui”. O presidente 

da Mesa disse que o deputado tinha razão mas que sendo jurista, “tem de interpretar a 
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Lei pelo que a Lei diz e não pelo que lhe apetece. A Lei é muito clara nesse aspeto. Tem 

a palavra, senhor deputado.”  --------------------------------------------------------------------  

Manuel José Araújo Ribeiro, não tendo fornecido à mesa a sua intervenção 

escrita usando da palavra, disse que tinha uma pergunta a colocar, relativa aos contratos 

de concessão do Antigo Mercado, nomeadamente “como eles estão a ser executados e de 

forma muito concreta se eles já estão a pagar, se já tem luz, se já tem licença de 

utilização”, e ainda outras questões, que serão colocadas noutro ponto do Ordem de 

Trabalhos, “relativamente as taxas dos espaços comuns do Mercadinho” e gostava de ser 

esclarecido sobre estes aspetos.  ------------------------------------------------------------------  

José Horácio da Silva Nogueira foi o orador seguinte, não tendo fornecido a 

intervenção à Mesa, por não ser escrita.  --------------------------------------------------------  

Começou por dizer que tinha escrito um pequeno texto para este ponto, mas que 

o tinha deixado na bancada. Disse que antes do protocolo inicial queria “só dizer uma 

coisa. A democracia é de facto uma virtude muito bonita. Da mesma forma que o 

professor José, por quem tenho grande estima, sabe que tenho, discursou aqui. Por sua 

vez o meu líder de bancada respondeu-lhe e por conseguinte o professor José respondeu 

ao meu líder de bancada, que o discurso não foi lamentável, porque ele tem direito a uma 

opinião. Professor, da mesma forma eu também tenho o direito a uma opinião e qualifico 

o seu discurso, como altamente lamentável.”  --------------------------------------------------  

De seguida passou a cumprimentar todos os presentes fazendo questão de dizer 

que deixaria para o final o presidente da Assembleia. Cumprimentou os membros da 

Mesa, Executivo, deputados, público e comunicação social. Disse que deixava o 

presidente da Mesa para o fim, “porque lhe quero mandar, um especial cumprimento e 

muito honestamente quero-lhe dizer o seguinte. É a pessoa certa, no sítio certo. Nunca 

pensei um dia fosse deputado de uma Assembleia de Freguesia, mas digo-lhe uma coisa. 

É com muita honra que sou deputado duma Assembleia de Freguesia, presidida por si. E 

era isso que eu queria dizer”.  --------------------------------------------------------------------  

Continuou dizendo que relativamente ao ponto em questão bastaria olhar para o 

Relatório e para aquilo que estava a ser feito a nível social, ambiental e cultural, por isso 

“é continuar com o trabalho que está a ser desenvolvido. O Dr. Manuel Ribeiro falou do 

antigo mercado, a perguntar pelas taxas, a perguntar pelas licenças, a perguntar como 
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estão a pagar. Mas não falou, por exemplo, duma sala que foi criada, para dar espaço 

às Associações e toda a gente que possa ir lá. É isto. Estamos a criar. Estamos a fazer e 

é este o caminho”.  ---------------------------------------------------------------------------------  

Fim da Intervenção:  --------------------------------------------------------------------  

Sónia Cristiana Ferreira Mendes na sua intervenção referiu, conforme 

documento facultado pela senhora deputada e que se junta à presente ata, disse:  ----------  

Exmo. Presidente Assembleia Freguesia Caldelas e demais membros -----------  

Exmo. Presidente Junta Freguesia de Caldelas e restante executivo -------------  

Deputados Eleitos -----------------------------------------------------------------------  

Comunicação social presente ----------------------------------------------------------  

Público em geral ------------------------------------------------------------------------  

A bancada do PSD pede ao executivo que esclareça as seguintes rubricas:  ----  

Na Demonstração de Execução orçamental de Despesa ---------------------------  

Rubrica 02010502 – Refeições actividades culturais e religiosas -----------------  

Rubrica 020214 – Estudos, pareceres, projectos e consultadoria -----------------  

Rubrica 020217 – Publicidade.  -------------------------------------------------------  

Terminada a intervenção, agradeceu e tomou o seu lugar na Bancada.  ----------  

O presidente da Junta usou da palavra para prestar esclarecimentos. As questões 

colocadas pela deputada Sónia Cristiana Ferreira Mendes, seriam respondidas pelo 

tesoureiro.  ------------------------------------------------------------------------------------------  

Disse agradecer “as questões que o Dr. Manuel Ribeiro trouxe, porque são 

questões pertinentes, embora me pareça que não sejam as mais importantes. Mas são 

importantes, é bom ter isso em conta. De facto nós preferimos sempre olhar para os 

aspetos mais positivos e acho que é assim que se deve fazer ao fim de seis meses de 

utilização (…) o balanço que nós fazemos da sua utilização, é um balanço positivo. Que 

foi conseguido um bom espaço de convívio, embora nos meses de inverno, hajam mais 

dificuldades. Os espaços interiores são pequenos e os exteriores, no inverno, não são 

apetecíveis. Os concessionários já elaboraram um projeto para criar condições na 

cobertura, tornando aquele espaço mais confortável, embora o presidente da Junta no 

ponto de vista pessoal tenha algumas dúvidas. Há um aspeto relevante que é a sala – e 

deu como exemplo o passado domingo, estar repleta de crianças. Destacou também a 
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utilização por parte das Associações da freguesia. Os concertos organizados no verão, a 

Vila Natal, as exposições das Escolas, muitas organizações que os presentes quase já não 

se lembrariam de como era o espaço, há um ano atrás.  ---------------------------------------  

Evocou as condições do espaço em 2017, quando o local servia de arrecadação 

e que hoje é um espaço nobre.  -------------------------------------------------------------------  

Quanto às questões “colocadas pelo senhor deputado Manuel Ribeiro são 

importantes porque a execução do contrato decorre do próprio contrato”. Nenhum dos 

concessionários pagou qualquer renda, o que motivou por parte da Junta de Freguesia a 

notificação, por duas vezes, para o cumprimento do seu pagamento. A Junta reunirá no 

princípio do próximo ano para resolver o assunto. Os concessionários têm licença de 

utilização e da taxa de utilização falará a seguir. -----------------------------------------------  

Terminada esta intervenção o presidente da Assembleia tomou a palavra e disse 

“para não haver más interpretações, no Regimento desta Assembleia, que já vigora pelo 

menos há quatro anos, diz que o senhor presidente da Junta de Freguesia, para 

apresentação das Opções do Plano e do Orçamento ou do Relatório e Contas tem um 

período de intervenção que não poderá exceder 15 minutos. Para apresentação, em cada 

uma das sessões ordinárias, de informação escrita do Presidente da Junta acerca da 

atividade por si ou pela Junta exercida, 10 minutos. E depois tem os tempos todos para 

responder. Portanto o que é discutido na conferência de líderes, é os tempos para 

resposta das interpelações.”  ---------------------------------------------------------------------  

Terminou a intervenção frisando que achava estar esclarecido este ponto e como 

o mesmo não tinha votação se iria passar ao ponto cinco da Ordem de Trabalhos.  --------  

Ponto cinco - Apresentação, Discussão e Votação do Regulamento de Taxas 

e Licenças.  -----------------------------------------------------------------------------------------  

O presidente da Junta apresentou o documento. Inscreveu-se o deputado Manuel 

José Araújo Ribeiro, tendo o presidente da Junta prestado esclarecimentos.  ---------------  

O presidente da Mesa deu início ao ponto cinco da Ordem de Trabalhos, dando 

a palavra ao presidente da Junta.  -----------------------------------------------------------------  

Luís Miguel de Freitas Marques Carvalho Soares, na sua intervenção, fez uma 

resenha do documento apresentado aos membros da Assembleia e que serão juntos, à 

presente ata. A sua intervenção não foi fornecida, por não ser escrita. Disse:  --------------  
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Que tal como foi colocado na proposta entregue houve necessidade de rever as 

taxas e licenças para as aplicar ao Antigo Mercado. Porque houve uma entidade privada 

que quis ocupar o espaço multiusos, tendo-se aplicada a taxa da cedência da sala da Junta 

de Freguesia, porquanto ainda não existia para este espaço. ----------------------------------  

Assim propõe-se a criação de uma taxa para este equipamento, tendo-se definido 

para a Sala Multiusos o valor de quarenta euros por cada cento e cinquenta minutos ou 

fração. A taxa não é muito alta mas entendeu-se que deveria ser assim para dar uma rotina 

de utilização ao mesmo. As instituições sem fins lucrativos como “os Rotários, os 

Benfeitores, a companhia de teatro A Trama, que, naturalmente usem a sala 

gratuitamente, como já estão a usar.  ------------------------------------------------------------  

A segunda alteração tem a ver com as concessões. Como se recordam, por 

estimativa, a Junta de Freguesia, não tendo noção dos custos inerentes ao funcionamento 

do mercado, foi definido um valor para o pagamento, pelos concessionários de cento e 

cinquenta euros. E esse valor estaria sensivelmente dentro dos custos que a Freguesia tem 

com esse serviço, não fosse a necessidade de contratar uma empresa de segurança, para 

fazer o encerramento do espaço, para evitar o não cumprimento do horário de 

encerramento. Assim tem de ser repercutido na taxa esse custo. Neste valor proposto estão 

incluídas as limpezas do espaço, o ajardinamento, a eletricidade das zonas comuns, sendo 

esses custos repercutidos nesta taxa.  ------------------------------------------------------------  

No valor inicial não estavam incluídas estas despesas. -----------------------------  

Terminada a intervenção do presidente da Junta, inscreveu-se o deputado 

Manuel José Araújo Ribeiro. Disse dirigindo-se ao presidente da Junta:  -------------------  

“A minha questão é esta. Se há um contrato de concessão e nesse contrato de 

concessão estão definidos, estabelecidos, valores para a contribuição dos 

concessionários, nas partes comuns a pergunta que tem de se fazer é, porquê incluir isto 

na Tabela de Taxas, quando este espaço comum não vai estar acessível, digo eu, 

enquanto houver concessionários, ao público em geral. É a minha questão.  --------------  

Respondeu o Presidente da Junta:  ----------------------------------------------------  

Senhor deputado, porque é o que resulta do contrato que nós fizemos. Numa 

das Cláusulas do contrato de concessão estabelecemos o seguinte. Que era devida uma 
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taxa de utilização pelos espaços comuns, pelos concessionários, atualizada anualmente, 

através da Tabela de Taxas e Licenças, portanto resulta nisto. ------------------------------  

Terminada a resposta à interpelação, foi colocada a votação a “Proposta de 

alteração às taxas relativas à utilização dos espaços do antigo mercado e de isenção do 

pagamento de taxas dos antigos combatentes, que se encontra anexo à presente ata.  -----  

A proposta foi aprovada pela unanimidade da Assembleia.  -----------------------  

Ponto seis - Apresentação, Discussão e Votação das Grandes Opções do 

Plano e Orçamento para o ano de 2022.  ------------------------------------------------------  

O presidente da Junta apresentou o documento.  ------------------------------------  

Inscreveram-se para intervir os deputados Constantino João Quintas Veiga, José 

Alexandre Maia de Freitas e Maria da Luz Silva Alves Duarte. O presidente da Junta 

prestou esclarecimentos.  --------------------------------------------------------------------------  

O presidente da Mesa deu a palavra ao presidente da Junta para apresentar o 

documento.  -----------------------------------------------------------------------------------------  

Este deu a palavra ao tesoureiro João Manuel Fernandes da Silva Ribeiro, para 

esclarecer a senhora deputada Sónia Cristiana Ferreira Mendes, que no ponto quatro havia 

colocado algumas questões que não foram respondidas na altura, nomeadamente na 

Demonstração de Execução orçamental de Despesa Rubrica 02010502 – Refeições 

atividades culturais e religiosas; Rubrica 020214 – Estudos, pareceres, projetos e 

consultadoria; e Rubrica 020217 – Publicidade.  -----------------------------------------------  

O tesoureiro começou por cumprimentar a Assembleia de Freguesia, os 

deputados e o público e sobre a Rubrica 02010502 – Refeições atividades culturais e 

religiosas, diz respeito ao jantar das comemorações do 25 de abril, com os oradores e a 

organização e ainda o lanche para os membros das mesas de votos nas eleições. Na 

Rubrica 020214 – Estudos, pareceres, projetos e consultadoria, “como diz a rúbrica trata-

se de projetos, trata-se de consultadoria ao nível da contabilidade, que era uma despesa 

que já existia nos antigos mandatos, ao que nós acrescentamos uma avença ao nível da 

contratação pública (…) para que tudo seja dentro da Lei. Ao nível dos projetos, temos 

o projeto da intervenção do ajardinamento da Alameda Rosas Guimarães (…) e na 

Rubrica 020217 – Publicidade, temos o livro da Praça do Mercado (…) embora haja 

uma parte da receita que candidatamos à Câmara (…) temos a revista bianual de 2020 
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(…) temos também o filme promocional (…) que teve milhares de visualizações, (…) e 

que levamos sempre que algum membro da Freguesia vai a representações” e um valor 

residual de autocolantes do ano de 2020.  -------------------------------------------------------  

Terminada esta intervenção foi dada a palavra ao presidente da Junta para 

apresentar este ponto seis.  ------------------------------------------------------------------------  

Luís Miguel de Freitas Marques Carvalho Soares, na sua intervenção, fez uma 

resenha do documento apresentado aos membros da Assembleia, que será junto à presente 

ata. A sua intervenção não foi fornecida, por não ser escrita. Disse:  ------------------------  

Que as Grandes Opções do Plano são um documento que expressa as opções 

políticas sufragadas pelos cidadãos. E há notas que são importantes. Resulta do sufrágio 

que quer neste período de 2021 a 2025, continuar com o trabalho iniciado em 2017.  -----  

A rotunda de Rabata/Bouçós a paragem central de autocarros, que serão 

executadas com orçamentos da Câmara e ainda o Parque das Levadas com orçamento da 

Junta de Freguesia, que consta já com um orçamento de dez mil euros para 2022, que 

permite alargar o Parque de Lazer até às Levadas.  --------------------------------------------  

Neste período há a intenção de avançar com novas ideias e novos projetos, para 

além de concretizar o previsto em 2017, temos de continuar a projetar o futuro até 2025 

e continuar além de 2025. Disse ainda que “tenho esta frase, que acho que é uma frase 

importante: quando queremos chegar a um fim, o importante é começar a andar. Devo 

dizer aqui, tenho dito em todo o lado, o projeto da Biblioteca, a aquisição da casa da 

Quinta do Canto de Cima, tenho muitas dúvidas que possa ser executada nestes quatro 

anos. Nós vamos trabalhar para que isso possa acontecer, ou seja, a aquisição do 

edifício, a elaboração do projeto, a requalificação do edifício a entrada em 

funcionamento da biblioteca. Mas o que menos me preocupa é o dia em que se vai 

descerrar a placa e inaugurar o edifício, se lá vai ter o meu nome ou o símbolo desta 

equipa que aqui está presente. O que interessa é que um dia nós vamos conseguir chegar 

ao fim e ter essa biblioteca. Seja em 2025 ou para lá de 2025. É preciso começar o 

caminho e nós queremos dar esse pontapé e portanto temos aqui já esse sinal inequívoco 

de começar a trabalhar esse mesmo projeto. Depois queremos continuar o percurso entre 

os Banhos Velhos e a Horta Comunitária e nessa medida quero dizer-vos que nós vamos 

procurar que este investimento seja suportado, pela segunda parte do financiamento 



  
Assembleia de Freguesia de Caldelas 

Ata n.º 2 – 20/12/2021  
 

 

Autenticação 

 

__________________ 

 

Página 21 de 43 

 

comprometido com a Agência Portuguesa do Ambiente que, como se recordam, em 2019 

assumiu o compromisso público connosco, com todos os que quiseram estar na 

inauguração do Parque de Lazer da Praia Seca, de atribuir um subsídio no valor de cem 

mil euros à Junta de Freguesia, para a revalorização do Rio Ave. Cinquenta mil já foram 

atribuídos no ano de 2021, e a nossa perspetiva é que os restantes cinquenta mil euros, 

possam ser afetos à valorização da margem entre os Banhos Velhos e a Horta.”  --------  

Disse, ainda, que também o projeto de criação dos 200 lugares de 

estacionamento gratuito, que está a ser trabalhado com a Câmara Municipal, sendo uma 

preocupação do Executivo, ainda mais com o aproximar das obras 2.ª fase ao centro da 

freguesia; nível das áreas de intervenção da Junta de Freguesia, há três áreas muito 

particulares: A Ação Social e da Inclusão Social; a segunda a do meio ambiente e da 

mobilidade e a terceira da área da cultura. A primeira com dois projetos: uma ecoloja para 

reaproveitamento de vestuário e outros bens e a criação de uma oficina de consertos que 

terá duas situações. A utilidade do conserto e a ocupação de tempos livres para quem 

presta o serviço. Dar Tempo à Comunidade é um projeto para aumentar a Bolsa de 

Voluntários, a par da Brigada Verde, para apoiar as pessoas para abarcar esta atividade. 

Além destas novas atividades as já iniciadas continuarão e deu como exemplo o Banco 

de Bens de Primeira Necessidade, com uma particular generosidade de todas as empresas 

e particulares. Para além disso continua o Fundo de Socorro Social, a Vacina 

Antipneumocócica e todos os programas anteriores.  ------------------------------------------  

Ao nível do ambiente e mobilidade destaca o trabalho da Brigada Verde, com 

uma nova candidatura para o que, devido à sua grande dificuldade e que era integralmente 

suportada pelo atual secretário José Fonseca, agora terá de se colher outros contributos; 

o Gabinete de Arboricultura que é um custo para a freguesia de sete mil euros, mas que 

vai tentar comprometer o executivo camarário, pois esta responsabilidade não é da Junta 

de Freguesia mas e citou “queremos assumi-la porque as árvores são um património 

essencial da freguesia e não podemos cometer os erros do passado, tanto ao nível das 

plantações, como ao nível muitas vezes da não intervenção em árvores e, outras vezes, 

com uma intervenção abusiva e o que nós queremos apostar no presente, para conquistar 

o futuro. Conquistar melhor qualidade no nosso património arbóreo e conquistar, já 
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agora, mais responsabilidade, mais competência e mais dinheiro para um serviço que, 

até agora, na nossa perspetiva, não estava a ser bem executado.  ---------------------------  

Ainda no ambiente elencou as dificuldades com a implantação da recolha no 

centro, de resíduos sólidos; na defesa dos animais com alargamento da rede de 

dispensadores e de abrigos para felinos; acompanhar a nova concessão de transportes 

públicos, que chegarão à vila, depois de muitos anos e de muita reivindicação; apoiar 

projetos alternativos de mobilidade como o “Bicla nas Taipas”. Na cultura continuarão 

os projetos habituais, mas que não será ainda no próximo ano, integrando o projeto 

Excentricidades em conjunto com o programa Banhos Velhos e orçamento do 

Excentricidades mas que, não sendo possível, brevemente a Junta irá candidatar-se a 

projetos avulsos com orçamento da Câmara.  ---------------------------------------------------  

Uma área que a Junta quer dar um impulso é na economia, emprego, turismo e 

industria. Foi lançado o Posto Turístico e o Mapa Turístico e será trabalhado o projeto de 

sinalização turística da Vila e um projeto específico na área da cutelaria. No Mercado será 

dedicado um espaço às cutelarias e outras iniciativas para que as cutelarias possam ser 

ainda mais um aspeto de afirmação da freguesia.  ----------------------------------------------  

Terminada a exposição do presidente da Junta, foi aberto o período de 

inscrições. Inscreveram-se os deputados Constantino João Quintas Veiga, José Alexandre 

Maia de Freitas e Maria da Luz Silva Alves Duarte.  ------------------------------------------  

Foi dada a palavra ao deputado Constantino João Quintas Veiga, que fez uma 

intervenção escrita, não tendo, todavia, fornecido o documento à Mesa. Disse:  -----------  

“Boa noite a todos. Após a leitura a este (…) verifico que nada de novo aparece 

digno de entrar nas Grandes Opções do Plano. O senhor Presidente considera como 

grandes Opções do Plano, os Domingos Ativos, Aulas de Zumba na Praia Seca, Passeios 

Sociais, Apoio Sénior, Termalismo, idas à praia, jantares de Natal com seniores, 

imigrantes, horta comunitária e por (…)? -------------------   

Mas que falta de criatividade, senhor presidente. Vontade e falta de tempo para 

pensar nesta terra (…) O que se verifica atualmente no terreno é porventura tudo aquilo 

que se irá realizar neste espaço de tempo, ou seja tudo o que o executivo que liderei, fez 

a aprovou. A requalificação do centro da Vila e o Parque de Lazer, mais uns apêndices 

é o que consta, o resto é como se costuma dizer, palha do género, com papas e bolos se 
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enganam os tolos. A vila neste momento está caótica e não se vislumbram neste 

documento soluções para os próximos anos, capazes de mitigar (…) de falta de 

coordenação das obras e a teimosia, em querer deixar estar os semáforos em frente à 

Escola Preparatória. ------------------------  

As grandes opções não existem neste documento porque não interessa investir 

nesta terra por parte do município e que o senhor presidente da Junta tem vindo a aceitar 

porque tem (…) problema. Diariamente o calvário a quem utiliza a passagem pelo 

semáforo, na nacional 310, frente à Escola Preparatória onde uma passadeira 

desnivelada arrumava com muito volume de trafego que diariamente se faz sentir no 

sentido Braga Taipas e Taipas Braga.--------------------------- 

Isso sim, seria uma obra digna das Grandes Opções do Plano. Saliento uma 

outra que deveria aparecer neste documento. A feira semanal, cuja importância para 

esta terra é fundamental, como espaço importante, para acolher com condições os 

feirantes e outros eventos que poderiam ser realizados nas melhores condições. (…) 

mudança da iluminação, quantos pedidos fizemos à câmara Municipal para a 

substituição por led mas a Câmara não gostou da ideia. É capaz de (…) agora. Não 

aparece nada para esse espaço de maneira a ter condições para atrair mais gente, mais 

investimento para esta vila. O resultado seria com certeza mais animador, até para o 

comércio local que tanto necessita. Por exemplo, um estacionamento no subsolo, no (…) 

da feira seria talvez mais importante, do que fazer um mamarracho que vai ser criado e 

edificado ao lado da Feira. Está dado o primeiro passo, para acabar com a Feira e 

naturalmente abrir o espaço para mais construções. Qual foi o seu parecer senhor 

presidente? Não era o senhor que dizia querer aumentar a Feira? Vai aumentar para 

onde? Anda a falar de duzentos estacionamentos gratuitos, num local que agora as 

pessoas já lá estacionam grátis. Já no mandato passado falava nisso. Hoje continua. 

Pronto. Vá falando que um dia talvez isto pegue. Urbanisticamente é uma aberração de 

todo o tamanho, criar um edifício de cinco pisos naquele local. Era imprescindível 

alargar a Feira e com isso criar mais e melhores condições para o futuro onde outras 

manifestações capazes de alavancar o comércio e desenvolvimento desta região muito 

depende da vossa iniciativa.----------------------------------- 
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Analisando a questão urbanística e que deveria merecer (….) neste documento 

mais uma vez é a questão do Plano Diretor Municipal onde deveria constar algumas 

propostas de alargamento (…) como são, uma vez que o Plano Diretor Municipal. Mas 

não. Foi esquecido. A ligação á cidade de Guimarães. Tem alguma ideia para o futuro? 

Não nada (…). A criação de uma nova cintura urbana, necessária a esta vila e com 

capacidade para levar o tráfego à autoestrada e de maneira mais eficaz a resolver o 

volume de tráfego que diariamente circula pela… da vila. Já pensou nessa possibilidade? 

Não. Não interessa que (…) em área porque os prédios que estão a nascer em qualquer 

sítio. E basta olhar igualmente para outro mamarracho que se … junto à calçada da 

Taipa (…) mesmo em cima das outras construções, onde falta o espaço necessário para 

o público e para o estacionamento. Esquecido. O seu olhar é cúmplice e por isso a vila 

continua no marasmo. Prefere ver a pobreza a crescer e depois, espalhar cabazes. Pois 

sabemos que é assim que conquista os mais pobres. Usa as pessoas e por é que nas 

Grandes Opções apareçam jantares com emigrantes, jantares com seniores e mais não 

sei o quê. --------------------------------------------- 

As Grandes Opções deviam conter projetos que fossem capazes de arrancar o 

desenvolvimento desta terra. Mas o senhor anda ausente e segue a agenda política do 

partido e por isso andamos assim. Parados. Outra das opções que deveria constar deste 

documento seria a requalificação do rio e das margens, já que existe um projeto 

aprovado pela APA, mas nada aparece, vai mais um Parque das Levadas do género das 

Camélias da Faísca.-------------------------------- 

Fala este documento da indústria do turismo e da cutelaria para lembrar que 

marcamos esta vila como a capital da cutelaria. Muito fizemos é verdade. Até agora 

tenho tido empresários que me ligam a pedir mais informações acerca desta marca 

registada. Por acaso fizeram alguma coisa? Não me lembro de falarem neste (…) que 

registamos com agrado, vai para muitos anos. Vocês falaram de Guimarães Marca e 

agora vem o senhor presidente falar de cutelarias? Ao contrário deitou um barraco 

abaixo e criou outro maior, esteticamente mais agradável, é certo, mas com mais três 

cafés e um espaço para o presépio que tanto gosta. Falar em turismo é falar também da 

geminação com uma cidade francesa de St. Michel Sur Orge. Fez alguma coisa? Zero. 

Vem falar de turismo neste documento? Mas não. O senhor presidente prefere alimentar 
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a ideia da atividade clássica com (…) completamente sujo, pontilhão a cair aos bocados 

já para não falar das escadas (…) pela empresa que anda a fazer as obras da vila. Deve 

andar a brincar. Falar da Rotunda de Bouçós, já é enfadonho. Essa não veio quando 

queria é quando eles querem, senhor presidente, acredite. Não ande a enganar o povo.  

Por último, nas Grandes Opções do Plano aparece o edifício do Canto de Cima e outras 

coisas mais para lá espalhadas e a sua vontade em o adquirir para Museu, Biblioteca e 

não sei mais o quê. O senhor devia ser mais objetivo. O senhor devia pensar era comprar 

este para talvez a futura sede do concelho das Taipas. Essa é que era!----------------- 

Terminada a intervenção o presidente da Mesa deu conta do tempo gasto pela 

bancada do PSD e foi dada a palavra ao deputado José Alexandre Maia de Freitas e 

indicado o tempo a usar pela bancada do PS.  --------------------------------------------------  

Este ao chegar ao púlpito disse querer fazer um aparte antes de ler o documento, 

dizendo que sempre que falava nesta ponto da Ordem de Trabalhos, ficava sempre na 

duvido se todos os deputados leem o mesmo documento.  ------------------------------------  

Tendo passado à sua intervenção escrita referiu, conforme documento facultado 

e que se junta à presente ata. ----------------------------------------------------------------------  

Exmo Sr. Presidente da Mesa da Assembleia de Freguesia e secretários, Sr 

Presidente da Junta de Freguesia e demais membros do executivo, membros da 

Assembleia de Freguesia, o estimado público e os meios de comunicação.  ----------------  

Antes de mais gostaria de saudar e desejar as maiores felicidades a todos os 

intervenientes neste que é o órgão deliberativo da Freguesia. Felicito assim, para este 

novo mandato, o executivo da Junta, a mesa da Assembleia, a bancada com os elementos 

da coligação Juntos por Guimarães e por fim os meus colegas de bancada. Reparamos 

que existe alguma renovação em cada um destes grupos, quando comparado com o 

último mandato, o que me parece salutar e benéfico para continuação da dinâmica 

necessária para que os trabalhos sigam o seu caminho natural e cheguem a bom porto, 

que basicamente consiste no benefício da freguesia de Caldelas da qual todos que aqui 

estamos tanto gostamos. Creio que estão reunidos os ingredientes necessários para a 

realização de um bom trabalho, aliás como já aconteceu na última legislatura onde, para 

além da natural picardia destes “recintos”, viveu-se um ambiente de respeito mútuo que 

permitiu um avanço construtivo em vários domínios. Esperemos que assim continue.  ---  
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No que diz respeito às Grandes Opções de plano, que me cabe mais uma vez 

aqui debater, começaria por dizer que vivemos um quadro bastante diferente do que 

experienciamos há 4 anos atrás. Por esta altura constatávamos a herança que o executivo 

em funções havia recebido do executivo anterior, que lhe hipotecava completamente 

qualquer plano expansionista para o primeiro ano de mandato. Neste momento 

percebemos que a realidade é outra, bem mais tranquila e serena, permitindo ao 

executivo atual outros voos. Deveremos ter, todavia, a noção que este ambiente traz 

também maior responsabilidade, que é como quem diz, eleva a fasquia de exigência 

perante o executivo. Esperamos, portanto, deste novo mandato mais e melhor!!  ---------  

Como seria de esperar, o executivo traz à análise, nas Grandes Opções do 

Plano, a bem dizer, o programa eleitoral sufragado nas eleições autárquicas do passado 

mês de Setembro, onde alguns projetos transitam já do anterior mandato e outros são 

aqui apresentados pela primeira vez, dos quais destacamos a criação de 200 lugares de 

estacionamento gratuitos, em bolsas de proximidade ao centro da Vila; a construção do 

percurso entre os banhos velhos e a Horta comunitária, que, assim, ligará as Termas ao 

Campismo e ao Parque; A negociação para a aquisição da casa da Quinta do Canto de 

Cima, com o objetivo de elaborar o projeto de requalificação do edifício, para nele 

instalar a Biblioteca, o Museu e o Espaço das Associações das Taipas; Da recuperação 

e classificação do Parque de Lazer das Taipas como Praia Fluvial. Dos projetos 

transitados do mandato anterior destacamos o mega-projeto em andamento da 

centralidade da Vila, a construção da rotunda da Rabata e Bouçós, da Paragem Central 

de Autocarros e por fim o Parque das Levadas. Por aqui poder-se-á ver que não é pouco 

o que terá pela frente este executivo. São muitas e de considerável dimensão as obras 

exigentes que este executivo terá de levar a bom porto.  --------------------------------------  

Ao mesmo tempo teremos todas as restantes “obras” que esta equipa terá que 

acompanhar, outras questões que, não sendo menores, bem pelo contrário, exigem um 

acompanhamento diário e continuo na assistência à população, às associações, às 

escolas, em suma, a todas as forças vivas da Vila. Falamos, pois está claro, da ação 

social e inclusão, que nestes tempos pandémicos ganharam, infelizmente, uma maior 

importância, sobretudo na população mais idosa e fragilizada. Também do Ambiente e 

Mobilidade, em que o executivo se compromete a manter no topo das suas prioridades, 
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de onde destacamos o primeiro Gabinete de Arboricultura do País, acabado de criar, 

bem como da nova concessão de transportes de Guimarães que chegará às Taipas em 

Janeiro de 2022.  -----------------------------------------------------------------------------------  

A nível do associativismo e desporto destacamos a construção de um parque 

radical, um ginásio ao ar livre e um parque de Street workout, aquando do alargamento 

do parque de lazer. Saudámos também, mais uma vez, a relevância dada à área da 

Cultura, foi necessário muito trabalho e dedicação para colocar a Vila no mapa cultural 

nacional, não podemos, portanto, de forma alguma, baixar os braços. Para terminar, 

saudar também, o destaque, que o executivo pretende dar à Economia, Emprego, Turismo 

e Indústria, indispensáveis para o equilíbrio necessário a qualquer população. Ficamos 

com a ideia que o executivo quer dar um novo fôlego a esta área de ação e isso só poderá 

merecer da nossa parte um grande elogio.  -----------------------------------------------------  

Por esta altura não nos cabe aqui realizar grandes questões, antes dar alento e 

disponibilizarmo-nos para toda e qualquer necessidade que o executivo da Junta tenha 

para levar a bom porto todas estas atividades.  ------------------------------------------------  

Como será fácil de perceber, por tudo mencionado até agora, a bancada do PS 

está amplamente agradada com o que nos é apresentado nos dois documentos aqui em 

discussão e apreciação, as Grandes Opções do Plano e o orçamente, e como tal 

merecerão por parte desta bancada um voto favorável.  --------------------------------------  

Muito Obrigado.  ------------------------------------------------------------------------  

Terminada a intervenção a Mesa deu conta do tempo gasto pela bancada.  ------  

Seguidamente foi dada a palavra à deputada Maria da Luz Silva Alves Duarte, 

que a sua intervenção, conforme documento facultado e que se junta à presente ata, disse: 

Exmo Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia de Caldelas, Sr. Joaquim 

Oliveira e demais membros, Executivo da Junta de Freguesia, Deputados eleitos, 

Comunicação Social aqui presente, público em geral.  ----------------------------------------  

Pela primeira vez nesta posição não podia perder a oportunidade de questionar 

o Exmo Presidente da Junta e seu Executivo por algo que muito me diz respeito e me 

preocupa.  -------------------------------------------------------------------------------------------  

Gostaríamos de ser informados em que ponto de situação se encontram as obras 

do Centro Cívico da nossa vila.  ------------------------------------------------------------------  
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O porquê do atraso da obra e o que o Executivo planeia para ajudar os 

comerciantes. ---------------------------------------------------------------------------------------  

Muito Obrigado.  ------------------------------------------------------------------------  

Terminada a intervenção o foi dada a palavra ao presidente da Junta e informado 

que o mesmo dispunha de quinze minutos.  -----------------------------------------------------  

Luís Miguel de Freitas Marques Carvalho Soares agradeceu e disse:  ------------  

Eu procurarei responder da melhor forma que sei e posso às questões que me 

foram colocadas e começo pelo senhor deputado Constantino Veiga. O senhor deputado 

Constantino Veiga tem um problema. Continua no passado e enquanto não for capaz de 

avançar, vai continuara ficar sozinho no passado, ou com poucas pessoas no passado. 

Eu queria dizer ao senhor deputado que nós não estamos aqui e os senhores 

estão aí por acaso. O senhor disse: com papas e bolos se enganem os tolos. Foram mil 

novecentos e catorze tolos que votaram nas pessoas que elegeram estes senhores que 

aqui estão. São pessoas que o senhor, quanto mais não for, pela circunstância de ter sido 

presidente de muitas delas, ou eleito por muitas delas, porque foi presidente de todos 

como eu sou presidente de todos, devia ter respeito. Aqui não há tolos, há a democracia 

a funcionar. Certamente que o senhor não estaria à espera que eu viesse aqui apresentar 

o vosso programa eleitoral. Nós viemos aqui apresentar o nosso programa eleitoral, que 

foi o programa que as pessoas, os cidadãos, que não são os tolos. E portanto enquanto 

os senhores, continuarem no passado e não conseguirem perceber que as pessoas 

escolheram estas pessoas e depositaram confiança nestas pessoas e nas propostas destas 

pessoas os senhores vão continuar no passado, mas não há problema nós avançamos 

para o futuro, com quem quiser vir connosco.  -------------------------------------------------  

Relativamente ao deputado José Maia Freitas. Disse uma coisa que é 

importante e agradeço ter dito isso que me esqueci de o dizer na minha intervenção 

inicial e que aliás indica bem a diferença, não só nos quatro anos daquilo que nós 

queremos que continue, para futuro e que deve ser para futuro, que é esta ideia de 

colaboração. Isto não é uma coisa daqui, é uma coisa do mundo toda a gente percebeu 

que, e então nos últimos dois anos, que nós vivemos com a pandemia que apesar de haver 

ainda uma quantidade muito grande de gente que gosta de se aproveitar das dificuldades 

dos problemas, normalmente são as plataformas colaborativas e que é do trabalho 
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conjunto que nós conseguimos avançar. Não sei se vocês se recordam quando houve o 

registo da patente da vacina, falou-se na comunidade científica internacional, se deveria 

ou não haver partilha de informação sobre a vacina ou se ela deveria ficar exclusiva de 

quem a descobriu.  ---------------------------------------------------------------------------------  

E o que se decidiu foi avançar numa plataforma colaborativa entre os 

laboratórios, entre os cientistas e é assim que nós devemos encarar o desenvolvimento 

da nossa comunidade. Não é possível nós querermos uma comunidade forte sem 

andarmos todos de picareta na mão uns contra os outros. Se continuamos a lançar 

atoardas uns contra os outros. Aquilo que nós fizemos nos últimos quatro anos foi 

respeito mútuo e colaboração. O exemplo do gabinete de apoio da arboricultura é um 

exemplo tático. Nós poderíamos dizer assim: a Câmara não faz as podas, a Câmara não 

dá dinheiro para fazer as podas, a Câmara não respeita a nossa comunidade, a Câmara 

devia fazer mas são todos uns malandros só olham para o centro da cidade e não querem 

saber das Taipas para nada. Nós sabemos onde é que isso nos conduziu, esse discurso e 

sabemos que as pessoas não querem esse discurso. O que é que as pessoas querem? 

Querem que as pessoas sejam capazes de dizer assim: nós achamos que somos capazes 

de fazer… nós vamo-nos rodear de gente que é capaz de nos ajudar fazer isto. Nós vamos 

demonstrar que somos capazes de fazer isso. E depois vamos demonstrar que para 

continuarmos a fazer isso, queremos que nos transfiram a responsabilidade e o dinheiro. 

Portanto são duas posições diferentes e não nos temos dado mal com esta. Dá trabalho? 

Dá. Nós gostávamos que acontecesse mais rápido? Gostávamos. Às vezes dá vontade de 

desistir? Dá. Então o que é que nos move? O que nos move é a certeza de que estamos a 

fazer o que é certo, de que estamos a fazê-lo bem, respeitando, e sobretudo 

demonstrando, que somos diferentes. E esse é um capital que não queremos desperdiçar. 

Sejam estas sejam as pessoas que aqui estiverem. Eu sei que a guerra é mais fácil. A 

guerra é muito mais fácil. A pessoa vem e ai, não é comigo era mais fácil, Não é comigo. 

Mande ir a outro lado. Não é comigo. Eles é que não deixam. Mas essa não é a nossa 

postura e não vai ser a nossa postura. Portanto agradecer ao deputado José Maia de 

Freitas por nos ter recordado isto, o respeito mútuo e a colaboração que é muito 

importante.  -----------------------------------------------------------------------------------------  
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Quanto à questão colocada pela senhora deputado Maria da Luz, relativamente 

às obras do centro. De facto as obras do centro são um problema. Elas iam ser sempre 

um problema. Só quem não sabe, só quem não quer ver é que não saberia que as obras 

iriam ser um problema. As obras causam sempre transtornos, é óbvio que ninguém gosta 

de sair à rua e ver a desordem. Já agora é bom ter em conta que a desordem que estamos 

a criar é uma desordem para nós podermos ter qualidade para a frente. Não é possível. 

Na nossa casa, quando temos obras na nossa casa só são boas quando terminam. 

Enquanto elas estão a acabar o que a gente quer é que os pintores vão embora, que o 

(…) vá embora, que o trolha vá embora, é o que todos nós queremos. Agora isso não 

impede que nós devemos dar uma informação. E aqui quero dizer uma coisa com muita 

clareza para que as pessoas percebam. Eu estou á vontade, não tenho problema nenhum 

e estou cada vez mais à vontade é uma coisa que é boa, embora eu seja relativamente 

novo, estou cada vez mais à vontade. Eu já disse à Câmara municipal. Não é possível 

trabalhar numa base em que não se fala com as pessoas. Não é possível. É preciso 

melhorar a comunicação. Com os comerciantes, com os moradores, é preciso. E para os 

não crentes como eu, só Deus sabe o esforço que eu tenho feito. Para que isso aconteça 

muitas vezes temos que fazer um papel que eu não faço no meu dia-a-dia que é empurrar 

com a barriga, porque eu quero como já tive oportunidade de o dizer há uns meses atrás, 

que no dia em que sair deste exercício, continuar a andar na minha terra e na minha rua 

de cabeça levantada e a cumprimentar as pessoas por não ter enganado ninguém. Agora 

há aqui problemas claros. Que continuam e subsiste e é aqui um bom sítio para falar 

sobre isso.  ------------------------------------------------------------------------------------------  

Primeiro problema. Há duas as razões para que a obra não esteja a decorrer 

com o plano que estava inicialmente previsto. Junto à Igreja, Avenida Trajano Augusto. 

Foi feito tudo o que é subsolo está concluído a parte onde era possível fazer o 

aproveitamento de materiais está concluído e falta neste momento cerca de três mil e 

quinhentos metros quadrados de basalto, a pedra que foi escolhida pelo projetista e que, 

em última informação que eu tenho, é que começa a ser entregue em fevereiro do próximo 

ano. Mas quero salientar. Até para depois não dizerem que eu disse. Estou a dizer em 

fevereiro porque foi o que a Câmara me transmitiu, mas é bom ter em conta que já 

tivemos outras datas em que nos disseram, lá atrás, que iam começar a entregar. Qual é 
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o problema? É o problema da matéria-prima – mas também ainda estamos dentro do 

tempo – e o do preço. Como sabem entre a data do concurso e a data da execução da 

obra, passou muito tempo encareceram as matérias-primas entre trinta e quarenta por 

cento. Claro que o problema podia ser nosso, mas é do empreiteiro. Agora há um 

mecanismo de equilíbrio financeiro que o empreiteiro pode acionar.  ----------------------  

Segundo problema. É um problema arqueológico. As escavações 

arqueológicas. Não sei se é um problema, se é uma mais-valia. -----------------------------  

Tivemos reunião na sexta feira e tudo que é de pesquisas arqueológicas está 

concluído. Avançou agora para toda a parte das águas pluviais, aquele novo tubo que 

vai saneamento e dentro em breve a estacaria para se começar a avançar mas 

seguramente, ainda teremos três meses de obra naquela zona dos Banhos Velhos. Porque 

é que a obra avançou agora para a rua Reitor Antunes Machado? Avançou agora para 

ver se nós conseguimos, num quadro que não complique mais a vida, que já está 

complicada, porque a vontade do empreiteiro é continuar a avançar. Para continuar 

avança para cima. Aí interviemos e tivemos uma reunião e a obra não avança para cima 

enquanto não terminar a zona de baixo.  --------------------------------------------------------  

Temos dito insistentemente à Câmara que estamos disponíveis para melhorar a 

comunicação, é nossa obrigação, comunicar mais com os comerciantes, mas só comunico 

quando tiver a certeza. Na parte de baixo as pessoas perguntaram porque a Junta não 

comunicou. Por uma razão simples: eu não tinha a certeza e não queria ser acusado de 

mentir. Deve ser comunicado. Não é possível dar uma previsão. O corte de trânsito. Há 

uma coisa que eu sei. A obra tem financiamento comunitário e tem um prazo, que a 

Câmara não quer perder. Estão a ser acionados mecanismos legais para proteger o dono 

da obra. Apenas dez por cento da obra está executada.  --------------------------------------  

É este o quadro geral. Não podemos deixar de ter em conta que este problema 

é geral. O Teatro Jordão já teve várias inaugurações marcadas. Eu gostava de ter a obra 

inaugurada. Quem não quer? Se calhar a diferença de votos em de 2021, seria outra. Se 

bem que a diferença, de 2017 para 2021 foi de 150 votos, não foi grande diferença. Acho 

que toda a gente quer que a obra avance rapidamente, até porque não estamos em 

círculos eleitorais. A obra começou em 2019, tivemos estes dois problemas, agora não 



  
Assembleia de Freguesia de Caldelas 

Ata n.º 2 – 20/12/2021  
 

 

Autenticação 

 

__________________ 

 

Página 32 de 43 

 

podemos fazer de uma coisa boa, uma coisa má. Sei que é muito difícil para os 

comerciantes, mas não tenho dúvidas que vamos ser compensados.  ------------------------  

Da minha parte aquilo que puder fazer, não posso dar nada às pessoas mas, da 

minha parte, procurarei acompanhar a obra e dar informações, como vou prestando a 

quem me procura, sendo certo que se fosse falar do projeto do centro da vila, meus caros 

amigos, tinha muito para dizer, do projeto.  ----------------------------------------------------  

Terminada a resposta às interpelações, foi colocado a votação o ponto seis da 

Ordem de Trabalhos - Apresentação, Discussão e Votação das Grandes Opções do Plano 

e Orçamento para o ano de 2022, documento que se encontra anexo à presente ata, bem 

como as intervenções fornecidas pelos deputados José Alexandre Maia de Freitas e Maria 

da Luz Silva Alves Duarte.  -----------------------------------------------------------------------  

Colocado a votação este ponto foi aprovado por 9 votos a favor. 8 do PS, 1 do 

PSD e 4 abstenções do PSD.  ---------------------------------------------------------------------  

Passou-se de seguida ao ponto seguinte: 

Ponto sete - Apresentação, Discussão e Votação do Plano Plurianual de 

Investimentos para o Quadriénio 2022-2025.  -----------------------------------------------  

O presidente da Junta apresentou o documento.  ------------------------------------  

Inscreveram-se para intervir os deputados Manuel José Araújo Ribeiro e 

António Augusto Silva Mendes. O presidente da Junta prestou esclarecimentos.  ---------  

O presidente da mesa informou dos tempos disponibilizados a cada bancada e à 

Junta de Freguesia.  --------------------------------------------------------------------------------  

Tomando a palavra o presidente da Junta disse que seria o mais sintético 

possível até porque, já tinha falado praticamente de tudo ao apresentar a Grandes Opções 

do Plano. Continuou destacando que não tinha dito duas coisas no ponto anterior e que 

iria dizer agora, até porque se fala de investimento estamos a falar de investimento de 

capital. Explicou como se fazia o investimento de capital:  -----------------------------------  

“Depois de pagarmos tudo que é corrente é o que nós conseguimos libertar 

para investimento, para obras. Os exercícios orçamentais são afetados por duas coisas. 

Uma pela capacidade que nós temos de ir buscar dinheiro fora e não temos aqui 

praticamente nada, para além do protocolo anual que a Câmara transfere de trinta e três 

mil euros. Outra é pela capacidade que nós temos de arrecadar receitas, particularmente 
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as receitas da feira. Eu não sei se os senhores deputados têm consciência mas nós no 

último ano, o valor que recebemos a título de compensação, da Câmara Municipal pela 

isenção de pagamento da Feira, é vinte e cinco mil euros abaixo do valor que nós 

estimamos, estimávamos cobrar. Ou seja nós ficamos credores de vinte e cinco mil euros. 

Não direi que ficamos credores, pois estamos a falar de três meses em que a Feira não 

funcionou e não funcionando, a Câmara não isentou o pagamento. Vinte e cinco mil euros 

faz muita diferença num orçamento de trezentos e cinquenta e um mil euros, cinquenta 

mil euros é muito. Nós a partir de janeiro está no orçamento o mesmo valor de 2019, era 

o valor que lá tínhamos de colocar mas eu quero dizer aqui com toda a franqueza e 

verdade que eu tenho algumas dúvidas que, passados dois anos, num período de 

pandemia e que as pessoas se habituaram a não pagar, em que houve pessoas que viram 

a sua situação financeira muita afetada tenho dúvidas que nós tenhamos o mesmo nível 

de arrecadação de receitas na Feira e nós no orçamento também reforçamos essa  o que 

nos obrigará a ir buscar mais dinheiro fora. Vamos fazer por isso. Queria deixar esta 

questão sobre isso. Que é que nós colocamos aqui: o Parque das Levadas, deixamos aqui 

uma rubrica para o projeto de realização de Quinta do Canto de Cima e também do 

projeto para o alargamento do mercado de legumes. A ideia que nós temos, o contacto 

que vamos tendo com os feirantes é de que a feira alargar-se-á muito mais pela zona dos 

verdes e dos legumes, das lavradeiras, dos frescos e do que propriamente pela zona dos 

têxteis, do calçado.  --------------------------------------------------------------------------------  

É opinião da Junta que a zona dos têxteis e outras, nomeadamente de artigos a 

dois e três euros não necessitará da expansão ao contrário dos legumes. Acha que é 

necessário dar mais condições a este setor que é muito exíguo, já estando uma verba no 

orçamento para alargar aquele setor. Consta ainda verbas no orçamento para 

repavimentação de passeios, onde foi investido no ano anterior cerca de trinta mil euros; 

verba para repavimentação de ruas.  -------------------------------------------------------------  

Terminada a apresentação foi aberto o período de inscrições. Inscreveram-se 

para intervir os deputados Manuel José Araújo Ribeiro e António Augusto Silva Mendes. 

O presidente da Junta prestou esclarecimentos.  ------------------------------------------------  

O deputado Manuel José Araújo Ribeiro que pediu esclarecimentos sobre as 

inscrições no Plano Plurianual de Investimentos na aquisição da Casa do Canto de Cima 
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e “há bocado falou na recuperação (…) deveria ter falado na compra, recuperação e 

requalificação do Teatro Jordão. A Câmara, em Guimarães depois de ter a Vila Flor, 

depois de ter a Plataforma das Artes, depois de ter o S. Mamede, que é uma casa privada, 

mas não deixa de cumprir a sua função cultural, de oferta cultural e espetáculos. Já para 

não falar no Multiusos, parece-me que, era muito mais importante, para o concelho e 

para as Taipas, que a Câmara comprasse a Casa do Canto, que ela fosse recuperada e 

estivesse ao serviço dos taipenses e seria uma verba um quinto, um quarto, do que gastou 

com o Teatro Jordão e eu acho que aí, é que realmente nós estaríamos aqui numa reunião 

e diríamos – Sim senhor a Câmara olha para todo o concelho de uma forma coesa e que 

as recuperações de edifícios que têm uma certa importância arquitetónica, que aquele 

tem diríamos realmente a Câmara teria todo o nosso apoio. E digo-lhe uma coisa Dr. 

Luís Soares eu sei que se vai rir e às tantas até se vai ripostar. Se o PSD fosse líder em 

Guimarães, eu não tenho dúvidas nenhumas que a prioridade da compra, da recuperação 

e da requalificação da Casa do Canto (…) taipenses precedia a decisão de comprar, 

recuperar e requalificar o Teatro Jordão, que muita gente não sabe para o que aquilo 

dá. É este apontamento que realmente devemos ter em conta. Eu acho que, e agora estou 

a puxar a brasa para a minha sardinha se o PSD fosse governo as Taipas teriam isto e 

não era daqui (…) para o mandato que se adivinha.  ------------------------------------------  

Terminada a intervenção foi dada a palavra ao deputado António Augusto Silva 

Mendes.  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

Disse que iria colocar duas questões: -------------------------------------------------  

A redução dos vinte e cinco mil euros da receita da feira e da contribuição da 

Câmara, em que ponto é que isto poderá prejudicar o orçamento.  ---------------------------  

Outra questão era se tem existido procura na área dos bens alimentares.  --------  

Terminada a intervenção o presidente da Junta para responder:  ------------------  

Dirigindo-se ao primeiro orador:  -----------------------------------------------------  

“Ó senhor deputado, eu subscrevo quase tudo o que disse, há uma coisa que eu 

não digo. O senhor disse: Seria mais importante. Eu não diria mais diria é tão 

importante. E porque é que digo, é tão importante. Porque eu acho que a requalificação 

do Teatro Jordão é muito importante para o concelho de Guimarães. Não só pelo valor 

histórico do edifício mas sobretudo por aquilo que ele vai significar no ponto de vista de 
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uso vai lá ser instalada um curso de música da Universidade do Minho e Artes Visuais e 

portanto acho um projeto importante para o nosso território todo. Agora, há uma coisa. 

Se calhar a Casa da Quinta do Canto de Cima já estava comprada se alguém tivesse feito 

a proposta mais cedo. Ninguém se lembrou de fazer a proposta. … Foi em 2021, umas 

almas que se reuniram e disseram assim: a Câmara Municipal vai comprar. Se calhar se 

outras almas se tivessem lembrado daquilo mais cedo, talvez já estivesse comprado, mas 

nós nunca saberemos. Os condicionais, os se. E é aqui que eu queria deixar o apelo. Eu 

gostava muito que o senhor deputado tivesse a coragem de fazer essa intervenção na 

Assembleia Municipal, a que fez aqui. E dizer assim: se o PSD fosse poder no concelho 

de Guimarães a Casa da Quinta do Canto já estava comprada. Eu quero dizer uma coisa. 

Eu não tenho só dúvidas. Tenho a certeza que não estava. E esse espírito crítico, deixe-

me dizer, é um espírito crítico que faço há anos. Faço dentro da minha casa e os senhores 

também deviam fazer o pedagógico. E eu sei o que custa o trabalho de fazer com que a 

nossa vila seja mais reconhecida, tenha mais investimento, mas quando a Câmara de 

Guimarães (…) e a amostra que vocês têm das pessoas que (…) o vosso partido é uma 

amostra relativamente às Taipas deixa muito mas muito, muito a desejar. Eu estou muito 

satisfeito com o nosso presidente da Câmara.  -------------------------------------------------  

 Em resposta ao deputado António Augusto Silva Mendes disse:  ----------------  

O nosso exercício foi prejudicado, vinte e cinco mil euros permitia-nos ir mais 

longe, mas a nossa gestão criteriosa permitiu que nós cumpríssemos todos os nossos 

compromissos. Tem havido procura e é por isso que nós queremos alargar.  --------------  

Terminada a intervenção do presidente da Junta foi colocado a votação este 

ponto. Foi aprovado por 12 votos a favor; 8 do PS, 4 do PSD e 1 voto contra do PSD.  --  

Ponto oito - Autorização Prévia para Compromissos Plurianuais.  ----------  

O presidente da Junta apresentou genericamente o documento, que se encontra 

junto à presente ata, e que se destina à Assembleia de Freguesia emitir autorização 

genérica favorável á assunção de compromissos plurianuais, quando resultem de projetos 

constantes das Grandes Opções do Plano ou que os seus encargos não excedam o limite 

previsto na Lei. Compromete-se a Junta de Freguesia a, pelo menos uma vez por trimestre, 

apresentar à Assembleia uma listagem com os compromissos plurianuais assumidos ao 

abrigo desta autorização.  --------------------------------------------------------------------------  
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Finda a apresentação o presidente da Mesa abriu o período de inscrições e como 

ninguém quisesse usar da palavra, passou à votação do documento.  ------------------------  

O documento foi aprovado por unanimidade.  ---------------------------------------  

Ponto nove - Apresentação, Discussão e Votação do Mapa de Pessoal para 

o ano de 2022.  -------------------------------------------------------------------------------------  

Passado a este ponto foi dada a palavra ao Presidente da Junta para apresentar o 

Mapa de Pessoal.  ----------------------------------------------------------------------------------  

Presidente da Junta justificou a apresentação. Disse: -------------------------------  

“Uma das apostas que colocamos nas Grandes Opções do Plano é a contínua 

necessidade de reforçar os nossos recursos humanos, sobretudo no exterior, mas também 

no interior. Nós estamos neste momento apenas com um Assistente Técnico, na secretaria 

e temos em regime de avença, alguém que vai apoiando o Executivo e apoiando também 

a secretaria. Está um concurso em curso, que ainda não está terminado, colocamos o 

reforço de dois assistentes técnicos, para apoio administrativo e ainda para assistente 

operacional, também dois funcionários, temos apenas dois, quando chegamos tínhamos 

quatro, temos vindo a recorrer aos contratos de Emprego de Inserção, já fizemos um 

procedimento concursal, o funcionário esteve seis meses e depois acabou por sair para 

o setor privado. A administração tem um problema, com os salários que está a pagar, 

para captar e fixar funcionários, porque hoje qualquer trabalhador desta área ganha um 

salário superior, embora trabalhando mais horas, embora os nossos funcionários tenham 

sido extraordinários nesse ponto de vista e portanto isto ainda tem mais relevância 

quando nós temos a equipa de funcionários da Câmara a mingar. Saiu um e vai sair 

outro, pelo que iremos ficar só com um e vamos procurar potenciar a utilização desse 

recurso, para, juntamente com a nossa equipa e com eventualmente a contratação de 

mais dois assistentes operacionais. Sei que haverá quem pense de forma diferente, 

achando que estamos a engordar os quadros da administração da Junta de Freguesia, 

que o investimento na Administração Pública é um investimento irreprodutivo que é uma 

opção errada. Na perspetiva da Junta de Freguesia, é uma posição acertada. Nós 

precisamos de ter funcionários que possam cuidar dos nossos jardins, na globalidade 

como temos o cuidado de fazer no Parque de Lazer.  ------------------------------------------  
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Elencou uma serie de trabalhos que mostram a necessidade de aumentar os 

quadros, dizendo que é uma estratégia que a Junta quer seguir, pois quer reforçar os 

quadros para prestar um melhor serviço. Concluiu:  -------------------------------------------  

Esta é uma estratégia que nós temos definida, queremos reforçar, queremos 

prestar serviços e essa é precisamente a manutenção, o cuidar do espaço público, que 

está também numa grande aposta da nossa Junta de Freguesia. Manter.  ------------------  

Terminada a apresentação do presidente da Junta e abertas as inscrições, 

inscreveu-se para intervir o deputado Manuel José Araújo Ribeiro. Depois de lhe indicado 

o tempo que tinha disponível, disse:  -------------------------------------------------------------  

Ó senhor presidente eu começava com um chavão que é verdade. (…) a 

esquerda para diminuir ao desemprego, empregando na  função pública. E parece que 

essa falácia passa por muita gente pensar que a administração pública é um, um (…)  

onde pode entrar tudo  e resolver todos os problemas.  ---------------------------------------  

Não é que estejamos contra um aumento tão brutal do quadro de pessoal, eu 

relembro que vão entrar três com a autorização são mais quatro. Dois técnicos e dois 

auxiliares, ou então a proposta está mal formulada parece-me um aumento mais de cem 

por cento. Claro se me disser assim: Olhe a Lei das Autarquias Locais foi alterada e nós 

até vamos meter mais dinheiro para realmente podermos assumir e responder a estes 

projetos que nos temos metido. Nós dizíamos que sim. Mas agora, quer dizer, com os 

mesmos dados de financiamento, com as receitas ainda por cima, como disse à bocado o 

senhor presidente, uma diferença negativa do ano passado por causa do Covid a feira 

deu menos vinte e cinco mil euros (…) e não só gorando novas receitas como é que nos 

estamos a comprometer o futuro duma gestão equilibrada da Junta de Freguesia, que me 

parece que é o contrário, daquilo que o senhor presidente vem apregoando nestas 

Assembleias e publicamente.  ---------------------------------------------------------------------  

Terminada a intervenção foi dada a palavra para resposta à Junta de Freguesia 

que foi informado do tempo disponível.  --------------------------------------------------------  

Luís Miguel Freitas Marques Carvalho Soares, dirigindo-se ao orador anterior: 

Ó senhor deputado. Vamos lá a ver uma coisa. É bom que vocês nestas coisas 

digam lá ao que vêm. Esta ideia de dizer que a administração pública é gorda demais 

não sei isso mas têm de (…) se é dos professores, se é dos médicos se é dos jardineiros 
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se é da recolha do lixo. Digam lá, que é para as pessoas terem a perceção do que é que 

vocês defendem. O aumento não é de seis, que eram o que vocês tinham quando nós 

chegamos, para sete. Está a ver? É mais um. E nesse mais um, nós temos, o Gabinete de 

Intervenção Social a funcionar e pago pela Câmara Municipal e vamos pedir para 

reforçar a verba. Está a ver, mais receita. Mas vamos pedir… mais, certo? Estamos a 

fazer delegação de competências nos jardins, que não tínhamos. Mais uma receita vamos 

pedir o Gabinete de Arboricultura que não tínhamos e que vamos pedir, mais uma 

receita. Está a ver? É isso mesmo. A ideia que o senhor quis passar é perfeita. É que nós, 

não engordamos à despesa sem cuidar da arrecadação da receita precisamente para 

prevenir o futuro. Não é um chavão. É que nós entendemos que a administração pública, 

não é por ser pública que é má. Tenho orgulho nos funcionários que temos. Na secretaria 

e nos jardins. E acho que que nós contratando podemos fazer melhor do que faria 

qualquer empresa privada.  -----------------------------------------------------------------------  

Terminado o esclarecimento foi a proposta do Mapa de Pessoal para o ano de 

2022 colocada à votação, sendo aprovado com 8 votos a favor do PS e 5 votos contra do 

PSD.  -------------------------------------------------------------------------------------------------  

Terminado este ponto passou-se ao ponto seguinte.  --------------------------------  

Ponto dez - Apresentação, Discussão e Votação da Proposta de Celebração 

de Protocolo com o Agrupamento de Escolas das Taipas, para o fornecimento de 

materiais de limpeza e de expediente às Escolas do 1.º Ciclo e Pré-escolar, pelo 

período da legislatura.  ---------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Junta apresentou o documento, que se encontra anexado à 

presente ata.  ----------------------------------------------------------------------------------------  

Luís Miguel Freitas Marques Carvalho Soares, sucintamente explicou que este 

Protocolo é igual ao dos anos anteriores. A Junta de Freguesia, nos termos da Lei 75/2013, 

deve fornecer às Escolas Básicas e Jardins de Infância da Freguesia, que são duas fornecer 

material de limpeza e de expediente.  ------------------------------------------------------------  

Neste Protocolo e por uma questão de eficiência e racionalização a Junta de 

Freguesia disponibiliza uma verba anual de três mil euros, ao Agrupamento de Escolas 

das Taipas, para quem é transferida a obrigação de fornecimento dos materiais.  ----------  
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Concluiu a sua intervenção, frisando que este Protocolo “é mais um exemplo de 

que a proximidade permite gerir melhor e sem problemas. E é isso que nós aqui vimos à 

Assembleia de Freguesia, solicitar autorização para o estabelecimento deste Protocolo 

de Cooperação, que tem funcionado bem.  ------------------------------------------------------  

Terminada a intervenção foram abertas inscrições para interpelações. Ninguém 

se inscrevendo, procedeu-se à votação do ponto dez, que foi aprovado por unanimidade.  

De seguida passou a Assembleia a discutir o ponto seguinte:  ---------------------  

Ponto onze - Discussão e Votação da Proposta da Mesa, de Revisão do 

Regimento desta Assembleia.  ------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia justificou a proposta.  ---------------------------------  

Meus senhores. É do Regimento que a Mesa da Assembleia de Freguesia, bem 

como alguém da própria Assembleia de propor alterações ao Regimento. No último 

mandato houve uma pequena alteração e nós fizemos uma consulta ao Regimento e além 

de verificarmos algumas coisas contrárias à Lei e há aqui pontos que gostaríamos que 

fossem alterados. A proposta já foi entregue aos senhores deputados, se quiserem propor 

a discussão a algum ponto, fazem favor. Estão abertas as inscrições.  ----------------------  

Inscreveram-se para intervir os deputados Manuel José Araújo Ribeiro e 

António Augusto Silva Mendes.  -----------------------------------------------------------------  

Manuel José Araújo Ribeiro, depois de lhe ser indicado o tempo que dispunha 

de intervenção, tomou a palavra. Disse e dirigindo-se ao presidente da Assembleia:  -----  

O senhor presidente da mesa da Assembleia tomou a iniciativa de propor esta 

revisão ao Regimento e é uma iniciativa que lhe cabe em termos regimentais em termos 

de Lei, mas diz a tradição para fazer uma revisão ao Regimento que deveria haver uma 

comissão constituída por um membro de cada bancada para se acertar muito bem isto, 

porque se não senhor presidente, não vamos ter acordo e parece-me que não havendo 

acordo é uma alteração imposta e que me parece que não atinge as finalidades para 

aquilo que se pode esperar para numa revisão do Regimento… e não temos acordo 

porquê? Nós relativamente aquelas questões de importância não temos nada a opor, mas 

uma redução do prazo para entrega dos documentos para apreciação da Assembleia de 

Freguesia nós temos o oposto. Temos o oposto porque, cada vez mais, os documentos 

entregues para análise, para discussão e para deliberação, se multiplicam. Por exemplo 
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para esta Assembleia se tivéssemos impresso todos os documentos davam, seguramente 

cem fotocópias. E isso a todo o tempo temos que analisar e isso tem de ser discutido. E 

portanto quanto mais tempo tiverem os membros da Assembleia mais probabilidades 

temos para preparar as intervenções para debater nesta Assembleia de Freguesia. ------  

E portanto senhor presidente hoje veio ao de cima um conjunto de 

incongruências do Regimento. E quais são estas incongruências? Se realmente nós 

fazemos uma reunião de líderes para definirmos o tempo a atribuir a cada bancada e se 

a Junta de Freguesia estiver excluída dessa ponderação, eu garanto-lhe, se toda a gente 

utilizar os seus tempos, não saímos daqui antes das três da manhã. Mais. A Assembleia 

não chega ao fim, porque parece que há aqui um ponto de honra, que não convém que 

ela dure para além da meia-noite. Porquê? Ó senhor presidente. Porque é que há aqui 

incongruência? Há aqui uma cláusula que, digamos assim, que prevê que a Junta de 

Freguesia tem vinte e cinco por cento, do tempo, e é isso que nós apontamos (…). Mas 

depois no um ponto dois do artigo trigésimo quinto diz que aos membros da Junta, para 

tratamento de assuntos de interesse local, a conceder no período antes da Ordem do Dia. 

Aqui nem diz nada. Para intervir nos debates, vamos ter por cada intervenção quinze 

minutos por cada assunto. Estes quinze minutos não são contraditórios com os vinte e 

cinco por cento dos debates dos membros da Assembleia de Freguesia? Claro que são. 

Isto tem de ser alterado. E tem de ser pensado. E tem de ser mitigado. Porque senão não 

temos hipóteses nenhuma.  ------------------------------------------------------------------------   

E é o que eu dizia há bocado. Isto é uma sessão da Assembleia de Freguesia. 

Não é uma reunião pública de Junta., O senhor presidente de Junta tem o dobro o triplo, 

quase do tempo dos membros da Assembleia de Freguesia. Não pode ser. Nós temos de 

alterar o paradigma. Este é o meu conceito. A Junta de Freguesia tem o seu tempo. E o 

seu tempo deve deve (…) também com comiseração se não é o senhor presidente de Junta 

a falar e nós a ouvirmos. Eu não participo nisto. Ou alteramos o procedimento. É que a 

Junta de Freguesia tem vinte e cinco por cento, do tempo total disponível e só esse, e só 

esse, ou eu não venho para aqui fazer nada. E digo-lhe uma coisa, senhor presidente (…) 

sessões da Assembleia de Freguesia e chega. A Assembleia de Freguesia tem de ser 

dignificada e não está a ser porque é uma reunião de Junta. Não pode ser. E portanto, 

este trinta e cinco um ponto (…) tem de ser alterado. Senhor presidente e agora 
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invocando as reuniões da Assembleia Municipal, a Câmara Municipal tem um tempo 

nunca superior a nenhuma bancada. Isto é. O senhor presidente da Câmara para 

responder às interpelações, segue o tempo estritamente e acabou, porque se não a sessões 

não acabariam. E é o que nos pode acontecer agora. Portanto estas incongruências, estas 

contradições eu acho que devem ser ultrapassadas, numa comissão, um membro do PSD, 

um do PS e outro da Mesa da Assembleia e acho que chegaríamos a bom porto, mais do 

que estarmos aqui a, eu sou que estas alterações de pormenor são pertinentes e eu 

concordo com elas. Mas as questões essenciais e fundamentais não concordo com elas e 

nós temos de as alterar. Obrigado.   -------------------------------------------------------------  

Terminada a intervenção do deputado este não facultou à Mesa da Assembleia 

a sua intervenção escrita,  -------------------------------------------------------------------------  

O presidente da Mesa perguntou ao deputado inscrito, António Augusto da Silva 

Mendes se não se importava que a Mesa respondesse primeiro, ao deputado que acabava 

de intervir. Tendo este anuído, o presidente usou da Palavra dirigindo-se ao orador 

anterior. Disse:  -------------------------------------------------------------------------------------  

Senhor deputado. Completamente de acordo com o senhor deputado. Este 

Regimento tem de ser alterado. Foi pena, foi no mandato anterior não ser alterado. E a 

Comissão criada no mandato anterior nunca reuniu. Ora bem. Conhecendo os cantos à 

casa como eu conheço, porque estou desde ontem aqui, deste lado, porque daí desse lado 

já estou há muitos anos, há mais anos do que algumas pessoas que estão aqui, eu sei 

como funcionam as comissões. Não funcionam. Nomeiam-se as pessoas e não funcionam. 

E eu sinto-me muito contente, porque a Mesa dentro do Regimento propôs umas 

alterações e motivou a discussão. Eu não tenho problema nenhum que a Assembleia 

proponha – nesta não que não está na Ordem de Trabalhos – mas na próxima Assembleia 

proponha uma comissão para alterar o Regimento. Perfeitamente de acordo. Estou de 

acordo. Agora. Este modelo não serve. A Assembleia não é dignificada. É por isso que 

nós propusemos estas alterações. Agora, tem de se ir mais além? Os senhores deputados 

é que têm a faca e o queijo na mão. Agora se nós não fizéssemos esta proposta de revisão, 

íamos fazer outra comissão como fizemos há oito, há doze e há quatro anos e não saíamos 

daqui. Estamos esclarecidos.  ---------------------------------------------------------------------  
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Após a intervenção foi dada a palavra ao deputado António Augusto Silva 

Mendes. Informado do tempo que dispunha disse que depois de analisar a proposta da 

Mesa, o único ponto que lhes parecia de discussão ou dúvida seria o de passar de dez dias 

para oito, o prazo de convocação da Assembleia de Freguesia Ordinária. A diferença não 

seria grande, mas depois da intervenção do deputado anterior, a sua bancada iria propor 

na próxima Conferência de Líderes que na Assembleia seguinte se votasse a constituição 

de uma comissão para revisão do Regimento.  --------------------------------------------------  

Terminada a intervenção o presidente da Assembleia disse que poria a votação 

ponto a ponto e se alguém quisesse discutir algum ponto, esse seria discutido e depois 

votado.  ----------------------------------------------------------------------------------------------  

O deputado Manuel José Araújo Ribeiro disse que “A bancada do PSD, 

discorda do ponto que reduz” a convocação da Assembleia Ordinária de dez para oito 

dias. Assim o presidente da Mesa colocou à votação a alínea a), do número1 (um) do 

artigo vigésimo quinto a convocação das Assembleias Ordinárias com a antecedência 

mínima de dez dias, reduzindo a proposta da Mesa para oito dias.  --------------------------  

Colocado este ponto a Votação, foram aprovados os oito dias, com 8 votos a 

favor da bancada do PS e cinco votos contra da bancada do PSD.  --------------------------  

Os restantes artigos propostos para alteração, foram aprovados por 

unanimidade.  ---------------------------------------------------------------------------------------  

Terminada a votação o presidente da Mesa agradeceu aos Bombeiros 

Voluntários a cedência das instalações, agradeceu a colaboração das senhoras e senhores 

deputados que contribuíram para o bom andamento dos trabalhos, à Junta de Freguesia 

os esclarecimentos prestados e a disponibilização atempada dos documentos, ao jornal 

Reflexo pela cobertura da Assembleia, ao público, aqueles que se portaram de forma 

ordeira e democrática na presença aos trabalhos e finalmente um agradecimento sincero 

ao atual secretário da Junta de Freguesia e secretário da Assembleia no mandato anterior, 

pela cedência do Guião que “nos permitiu falhar menos na condução dos trabalhos.  ----  

A todas e a todos os taipenses e porque não dizê-lo a todos os vimaranenses e 

a todos os portugueses um Bom Natal e um Ano Novo muito próspero.”.  ------------------  

Seguidamente perguntou se alguém da Assembleia se opunha a que se 

propusesse a aprovação da ata em minuta.  ------------------------------------------------------  
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Ninguém se opondo, deu-se lugar à votação da ata em minuta que foi aprovada 

por unanimidade.  ----------------------------------------------------------------------------------  

 E nada mais havendo a tratar foi encerrada a Assembleia da qual foi lavrada a 

presente ata, que será enviada aos membros da Assembleia, junto com a documentação a 

submeter na próxima Assembleia de Freguesia Ordinária e, nela, discutida e votada.  ----  

Sujeita a votação na Assembleia Ordinária de um de abril do ano de dois mil 

vinte e dois a mesma foi APROVADA, tendo obtido os resultados seguintes: 

Votos a Favor: PSD-Constantino Veiga e Maria Duarte e P.S. 

Votos Contra: PSD - José Maria Gomes 

Abstenções: PSD – Sónia Mendes e Manuel Ribeiro 

A Mesa declara que o resultado da votação, bem como o sentido de voto de cada 

um dos grupos parlamentares, foi escrito manualmente depois da votação na Assembleia 

de um de abril do ano de dois mil vinte e dois. 

Caldas das Taipas e Assembleia de Freguesia de Caldelas, 01 abril de 2022.  

O presidente: ____________________________________________________ 

A 1.ª secretária: __________________________________________________ 

A 2.ª secretária: __________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


